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O discurso da coroa. 


Assignalados por notaveis commet- 
timentos e facunda actividade teem 
sido os ultimos periodos parlamenta- 
res. Não menos largo, não menos acti- 
vo, não menos fecundo campo para 
grandes e proficuas providencias tem 
diante de si o patriotismo illustrado 
na nova legislatura, de que muito es- 
pera a nação, que eu com igual con- 
fiança saudo, pedindo a Deus que a 
proteja e inspire no seu alto e labo- 
riogo encargo, 


(Discurso de El-Rei) 


O primeiro magistrado portuguez findou 
com essas palavras o discurso da abertura do 
nosso parlamento em 1865. A voz d' El-Rei, 
invocando o nome de Deus e o amor da patria, 
apontou para o largo caminho que os legisla- 
dores de Portugal são chamados a percorrer. 
Do periodo que ha pouco se abriu espera o 
pes aquellas reformas que as necessidades pu- 

licas estão pedindo, e que a sciencia desde 
tanto tempo aconselha. Os sacerdotes politi- 
cos são já entrados na sala dó concilio; a pro- 
tecção poderosa do Alto foi sollicitada ; a 
obra da grande assemblea vai em breve sair 
das formalidades do começo para as discus- 
sões solemnes. 

O discurso da coroa falla de propostas 
notaveis, que o governo apresentará ao par- 
lamento: a dotação do clero estabelecerá me- 
lhores regras entre os serviços religiosos ea 
remuneração d'elles; um codigo civil compen- 
diará e aperfeiçoará consideravelmente o que 
corre disperso, e confuso por tantas leis; as 
cadeias rasgarão o lugubre e infernal papel 
de novo estimulo para crime, ou para o -aba- 
timento moral, e serão somente instrumen 
de corrigir, de melhorar e de esclarecer; no 
exercito haverá alterações que tornem o ser- 
viço militar mais proficuo ao paiz; a tremenda 
iniquidade das leis dos vinhose dos cereaes 
será promptamente extincta; a instrucção pu- 
blica obterá alfim a reforma tantas vezes in- 
dicada, tantas vezes prometida, mas nunca 
realisada; e o desenvolvimento da viação or-. 
dinaria concorrerá com os caminhos de ferro, 
para a nossa grandeza industrial. | 

Mas infelizmente o paiz está costumado a, 
encontrar:grande distancia entre o alvo a que, 
se mira, 60 ponto a que se chega; varias pro- 
postas de que fallou o discurso da coroa ha 
muito que se-encontram mencionadas n'outros. 
documentos analogos; como, porém, não se 
póde prever até que ponto irá a iniciativa do 
governo e do parlamento no anno de 1865, 
calaremos o que a recordação de épocas iden- 
ticas está lembrando para só tomarmos o dis-. 
curso da coroa como escriptura de obrigação 
para com o paiz, a que 05 snrs. ministros teem 
de satisfazer pontualmente, por honra do seu 
nome'e do lugar que oceupam. TA 

Não estará no seu poder a prompta reso- 
lução de tantos e tão importantes assumptos; 
muitas vezes os debates complicam-se; as lu- 
“-etas dilatam-se; o tempo-corre mais veloz do 


o im mem 


quea vontade, e o esforço humano; mas, na |, 


sua ampla esphera, incumbe-lhe dar provas de 
que a vontade não étibia, de que o esforço 
mão é mesquinho. mus nfisga 
As reformas promettidas, todas são neces- 
sarias, todas hão-de trazer, —cremol-o profun- 
damente— elevadas vantagens ao paiz; mas 
algumas são de tal magnitude e instancia que 
deixal-as para outra legislatura, ou ainda mes- 
mo demoral-as, seria imperdoavel crime poli- 
tico. um SUN ver | 
'& dos cereaes não pode por modo algum 
ger protelada; não conhecemos rasões politi- 
cas ou economicas para que não seja preferida 
a todas as outras. E'a questão das subsisten- 
cias barátas, e, por tanto,'da economia em 
todos os gastos de producção; demasiado tem 
soffrido o paiz no meio de tantas hesitações 
“rergonhosas, porque ou são pouco intelligen- 
tes, ou covardes. Os factos que se deram no 
anno findo pareciam dizer que esta nação faz 
gala de viver por alto preço, e comprar caro o 
ue, sem prejuizo, podia obter barato: a dif- 
erença de cotações nos mercados estrangeiros 
e de Portugal dizia que nos estava custando 
rios de ouro a timidez dos legisladores, e que 
a propria classe agricola era esmagada sobo 
zo de uma fantastica protecção. Os traba- 
hos preparatorios estão completos. Pode-se 
affirmar, por ser geralmente sabido,que o anr. 
sministro do commercio tenciona brevemente 
apresentar a proposta respectiva; mas o que 
pedimos, em nome dos maiores interesses do 


paiz, em nome da boa administração, em nome 
A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


, 


(Episodio da historia “do Porto no seculo xv) | 
ass — POR 
ARNALDO GAMA. 
(Continuado do n.º 1) | 
— Bochegar ao patamar da escada, o senhor 
“da Terra de Santa Maria encontrou a dona da' 
“casa, que sabia apressadamente a recebel-o. 
Era mulheridosa e deaspecto authorisado por 
suas cans e pelo véu de viuva, em que trazia 
venvolvidos os cabelos. ut 
vce Ora bem vindosejaes, senhor, — disso 
sella, fazendo-lhe grande mezura —- bem vindo 
“Mejaes, que, abofé, já muito de pesar me ten- 
«des causado; com medo que bei tido por vós 
«dessas voltas, em que andaveis mettido. E 
bem, como passaelle? " 
“. — Rijo e de saude bem escorreita, mercê 
de Deus, collaça — replicou o rude fidalgo, 
abemolando a voz até á ultima doçura, a que 
a podia levar. — Em muita mercê vos tenho 
vosso cuidado, mas, pesar de mouros ! Leonor 
Vaz, que não sou cu homem, por quem se 
“arreceie com tanto desassocego. Ora andai, e 
mandai-me apparelhar de comer, que, por mi- 
“nha fé, forto appetite trago para elle; é vós 
comereis hoje commigo, que nisso levarei eu 
grande prazer. 
“Isso não, collaço. Aqui vim só para 
acabar o corregimento da pousada,para quan- 


|prea é | 
| laço. Assim beijo-vos as mãos por tamanha 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO — trimestre .se sen aro coa nua mos nos sea 18500 
PROVINOIAS (franco) — trimestre oa eva Bus voa voa ão 
BRAZIL -—somestrs ... ne. ve voa eve vem Dea coa 
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da politica, em nome da beneficencia até, por 
que n'este ponto os clamores são unisonos, é 
que seja essa proposta uma das que primeira- 
mente se debatam. 

À questão dos vinhos, a da instrucção pu- 
blica e todas as outras mencionadas, merecem 
o mais serio exame, e a sua intelligente deci- 
são honrará muito qualquer parlamento. 

O discurso da coroa é umas vezes tomado 
como simples formalidade parlamentar, e ou- 
tras como motivo para longos e porfiados de- 
bates. N'este ultimo caso, não raro acontece 
que logo desde o começo da sessão legislativa 
apparecem as irritações politicas,e a paixão so- 
be a proporções taes que-dura ainda muito tem- 
po depois que apparentemente se extinguiu. 
Às questões de administração e de politica 
teem lugar proprio em muitas discussões que 
naturalmonte se abrem durante o anno parla- 
mentar: concentral-as logo à entrada é gas- 
tar inutilmente a obra dos melhores talentos, 
tornar perdidas algumas causas que mais tar- 
de poderiam ganhar-se, desperdiçar precioso 
tempo, e empenhar os partidos em lutas, cuja 
victoria é duvidoso se aproveita ao vencido ou 
ao vencedor. | 

Demais, na primeira sessão de uma nova 
legislatura, os longos debates na resposta ao 
discurso da coroa parecem-nos tactica pouco 
para approvar, porque importa definições poli- 
ticas, que'é melhor deixar para mais tarde. 

Assim, parece-nos que o parlamento obra- 
rá conveniente e prudentemente não se demo- 
rando na resposta ao discurso da coros, e en- 
trando no estudo d'aquellas propostas que mais 
intimamente prendem com a vida nacional. 

O discurso da coroa falla na esperança de 
que o augmento de receitas chegue para extin- 
guir o deficit no orçamento ordinario. Exa- 
minaremos na occasião opportuna o que vale 
esta afirmativa, e o que ba a distinguir entre 
a anniquilação do debito, e o modo de escri- 
pturar os livros da receita e despeza prova- 
veis. - 

El-rei refere-se com prazer 4 sua interven- 
ção nos negocios anglo-brazileiro; folgaremos 
de que aingerencia de Portugal nas transac- 
ções diplomaticas torne prezado o nome por- 
tuguez a dous povos, com que temos relações 
tiointimas. sv. red ndo 

O paiz está na quadra da eua regenera- 
ção. EmS. Bento estão os legisladores; dian- 

te d'lles está a nação inteira, quenão quer o 
systema representativo para dar vida a traças 
de partidos, ou fazer do poder uma ambição. 
vilmento pessoal. Ella tem direito a que seus 
representantes se mostrem não somente patrio- 
tas, roas tambem instruidos e sabios. O pa- 
triotismo é quasi sempre vã palavra, se o não 
abrilhanta e guia a sabedoria. 

Que Deus guie o nosso parlamento e que 
as cortes portuguezas de 1865, mobremente 
inspiradas nas ideias liberaes, no canto ocei- 
dental da Europa, na terra de Camões, coope- 
rem de modo brilhante mo poema da civilisa - 
ção europea. 


e Ear mm mm 


Revista da politica externa 


Veio emfim o correio estrangeiro menos as 
folhas de Hespanha, e é, todavia, pela Hespa- 
nha que começaremos esta revista, porque é 
gravo o que publíca a imprensa do França e de 
Inglaterra ácerca dos nossos visinhos, estri- 
bando-se em francas declarações da imprensa 
hespanhola. 

O «International» transcreve da «Epoca» 
de Madrid as seguintes linhas : 

«E tal a anciedade, étal o desconforto,quo 
todas as conversações teem por objecto a hor- 
rorosa crise que atravessamos, e que as pes- 
soas menos atreitas a sustos fazem de continuo 
sinistros vaticinios. » 

Não ha quem creia no credito do Estado 
diz o «International», nem no do Banco de 
Hespanha, nem no futuro do paiz, A anarchia 
está nos animos, prompta a passar á realidade 
dos factos. Nada caracterisa melhor a situa - 
ção do que a pressa com que todos os possuido- 
res de bilhetes do Banco pedem o reembolso. 
E' um verdadeiro panico. Ha alguns dias é tal 
a afiluencia áquelle estabelecimento, que uma 
pessoa morreu abafada e muitas outras estive- 
ram em risco de igual sorte. Esta desordem 


geral ainda foi avivada por uma medida que |. 


tomaram os negociantes de Madrid estampan- 
do nas suas lojas à declaração de que não rece- 
biam bilhetes do Banco em pagamento. 
Econtinúaa mesma folha: 
«Dizem os periodicos hespanhoes que são 
precisos 400 milhões de renles para dar cum- 
primento-aos encargos do Estado no fim do 


do chegasseis; e ora que ahi sois, e tudo bem 
apparelhado, dou-vos w Deus, e irei embora, 
que hei feito de comer em minha casa... 

— Todavia comereis commigo. 

— Não comerei, e perdoai-me. Vós bem 
sabeis que à mulher vinva e de prol não cum- 

ompanhia, que comvosco trazeis, col- 
honra que me fazeis, mas ir-me-hej já. 3] 

— Ora andai, muito nas boas horas, e fa- 
zei vossa vontade, que em tudo me fazeis mui- 
ta mercê. Mas olhai, que já mo in esquecen- 
do; ámanhãou depois, vinde buscar um pou- 
co de meynim que'adrede mandei vir de Pran- 
ça para vós fazerdes um habito (»), e que ahi 
deve ser em meus navios. Que vos não es- 
queçã | | | 

— Beijo-vol-as, senhor, mil vezes, e não 
me esquecerei. E agora dou-vos a Deus, e 
vou-me, que são horas. 

— Adeus ,collaça. 

A dona tapou-se a meio rosto com a sua 
mantilha de panno de antona, e sahiu, atra- 
vessando por entro a pionagem, que estava á 
porta,fazendo grande algazarra com o desap- 
parelhax e arrecadar das cavalgaduras, e que, 
mala viu, arredou-se respeitosamente aos'la- 
flos, como quem sabia a muita amisade, quo 
o seu senhor d'elles tinha áquella mulher. 

Este, mal Leonor Vaz sabiu, recolheu-se 
ao seu aposento, onde os pagens acudiram a 
desarmal-o. Despidas as armas, Rui Pereira 
apparêceu vestido de um gibão de setim pre- 

(») Vestido, 


mez e 0 thesouro não sabe d'onde os ha-de ha- 
ver. Os muitos empregados do Estado, que não 
teem recursos além dos seus ordenados, e que 
tremem só de pensarem que não receberão os 
seus vencimentos, levam ao geio de suas fami- 
lias o descontentamento, a angustia e a pers 
pectiva da fome. » 

O «Economist» de Londres diz que a corte 
de Madrid quiz restabelecer a Hespanha no 
alto lugar quejá teve entre as outras nações; 
que antes de ter assegurado a prosperidade 
interior do reino, quiz o governo que a Hes- 
panha fosse classificada no numero das poten- 
cias de primeira ordem;que era uma grande as- 
piração, mas maus os meios, porque imaginou 
que o melhor para tornar á Hespanha o seuán- 
tigo esplendor era reconquistar as antigas pos- 
sessões; que sacrificou homens e dinheiro desde 
que pensou ter ocoasião de recobrar o Mexi- 
co, e quando viu que isso era impossivel, 
achou um pretexto para separar-se da França 
eda Inglaterra, e procurou uma compensação 
emS. Domingos, cujos habitantes não quize- 
ram saber de encorporar-se à Hespanha. 

Diz mais a mesma folha ingleza que todas 
essas expedições esgotaram os cofres do Es- 
tado, e que recorrendo á F'rança e á Inglater- 
ra, que emprestaram consideraveis quantias, 
mais se ageravaram as dificuldades; que para 
continuar a guerra é preciso dinheiro, para 
baver dinhoiro é preciso credito, eo credito 
não se alcança não havendo entrada nos mer- 
cados estrangeiros. a 

Abi está como a imprensa em Pariz e Lon- 
dres desenha a situação actual da Hespanha. 
E se é tão grave, como poderá a Hespanha 
pensar ainda em revindicar S. Domingos e o 
Perú ? Não haverá exapgeração em um dos 
seus periodicos que diz que seria preciso um 
Deus para derramar luz no chaos em que está 
para submergir-se a Hespanha ? 

— Não ha muitos dias que uma folha alle- 
mã dizia que na interminavel questão dos 
ducados do Elba ainda agora estavamos no 
principio do princípio. E porque é que não 
acaba de resolver-so ? E”, no parecer da «Im- 
prensa» de Vienna, porque todas as delongas 
convém à Prussia que espera com o tempo 
realisar 2s suas aspirações annexionistas. E 

porque se conserva a Austriana posição passi- 
va que tem demorado a solução? E”, diz a 
mesma folha, porque a Austria resignar-se-ha 
a tudo o que quizerem, menos a compromet- 


ter ou affrouxar asua alliança com a Prussia. 


Assim será; mas é natural queem Pariz, Lon- 
dres e Túrim se deseje saber que poderosos 
motivos terá a Austria para-querer sustentar 
tão estreita alliança com o gabinete gs Bor- 
lim, e isto faz dizer ao «Diario dos Debates» 
que não ha ahi uma questão allemã; mas mui- 
to mais do queisso, uma qeestão europea. 
Se aPrussia quer ganhar tempo, bom é' 
para ella que vão surgindo cada dia do pó dos 
pergaminhos mais pertendentes à successão, 
porque quantos mais forem, mais tempo será 
preciso para o exame das pertenções. Mas por 
esse lado parece que tem esgotados os recur- 


| sos, porque lôêmos em uma folha acreditada 
que osjurisconsultos da coroa de Austria e os | 


conselheiros legaes da Prussia já declararam 
que não ha um dos pertendentes que tenha ti- 
tulos sufficientes para ser soberano do Schles- 
wig-Holstein. Por outro lado sabesse que o 
barão de Scheel-Plessen, aquelle barão que 
teve parte tão activa nas conferencias para o 
tratado depaz, eque os povos: dos ducados 
não podem ver com bons olhos por saberem 
que é affecto ao governo prussiano, poz em 
circulação em Altona uma petição que propu- 
nha aoreida Prussia a encorporação dos du- 
cados, e essa petição foi tão mal recebida pe- 
los povos como ha pouco tempo tinha sido o 
convite para uma reunião feito por elle ds aú- 


thoridades e corpos constituidos do Schleswig- 


Holstein. | 
A «Independencia belga» não quer crer 
na possibilidade de uma solução que faça pen- 
der a balança mais para uma do que'para ou- 
tra das duas maiores potencias allemães, em 
consequencia do direito commum que lhes as- 
eisto. A Prussia colherá vantagens que com- 
pensem de alguma maneira os sacrificios que 
tem feito e asesperanças a qne deve renun- 
ciar, mas não chegará a encorporar os duca- 
dos ao seu territorio. a 
“—— Mas ao'mesmo tempo que a «Impren- 
sa» de Vienna assegura que a Austria não 
“quer oppor-so aos projectos: annexionistas de 
Bismark, nota-se em outras folhas allemães 
um azedume de linguagem que de certo não é 
symptoma-de muito boas relações entre as 
cortes de Vienna e Berlim, e algumas corres- 
pondencias da Allomanha fazem crer que a 
ia a e go | 
to e de umas calças de londres esverdeadas. 
Calçou então uns sapatos de fino cordovão 
vermelho apespontados de torçal preto, com 
orelhas do lado do tacãoe do peito do pé, e 
comuns bicos compridissimos, que termina- 
vam quasi em 
para o alto. Por cima do gibão, vestiu um: 
roupão de tafetá escarlate, com golpes pelas 
mangas e outros lugares, o os golpes toma- 
dos, e presos'a meio por alamares de seda 
preta; côr de que eram tambem. os ricos bor- 


dados de ramagens de torçal, que guarneciam 


a roda e à dianteira do roupão, bem como o 
collar eos boccaes das mangas. Cobriu a 
cabeça com um barrete de velludo preto, e 
sentou-se soberbamente n'uma magnifica ca- 
deira forrada de velludoe com docel primo- 
rosamente lavrado. Eat 

A figura de Rui Pereira apparecia agora 
a toda a luz. Era homem já de idade, como 
ge via das brancas que lhe tingiam fortemente 
os compridos cabellos pretos; e da aspereza 
da pelle, enrugada mais pela soberba, que 
lhe carregava o parecer, do que pelos pro- 
ptios annos. De resto, desarmado, Rui Pe- 
reira não perdia mada da apparencia das 
grandes forças, que demonstrava dentro do 
Feu arnez de ferro batido, bem como nada 
perdia tambem da expressão altaneira e in- 
solente, com que ovimos entrando na cidade. 

Apenas vestido, Rui Pereira arremessou.- 
se para a cadeira de espaldar,e recostou-se 
“ao braço d'ella, como que a impar de sober- 
ba, e com o rosto severamente carregado. Os 
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onta aguda 'e se reviravam |: 


mercio do. 
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politica austriaca, sem oppor-se absolutamen- 
te á da Prussia, não deixa de observar e vi- 
giar. Isto é confirmado por factos. O actual 
commissario civil da Austria nos ducados é 
tido por homem de muito mais energia do 
que o seu predecessor, e foi expressamente 
escolhido para fazer prevalecer a influencia da 
Austria na questão do Scbleswig-Holstein. 
Por outro lado, em quanto que a Prussia entra 
nas negociações aduaneiras do Zollverein com 
ideias pouco favoraveis a uma união estreita 
com a Austria, esta não se descuida dos seus 
interesses e pensa em um tratado de commer- 
cio com a Inglaterra, para o que já convidou 
as associações commerciaes a exporem qual é 
a influencia que tem tido o tratado franco- 
inglez sobre a importação de mercadorias aus- 
triacas na Gram-Bretanha, e a darem o seu 
parecer sobre as vantagens que poderiam 
provir de um tratado anglo-austriaco. 

— Os Estados secundarios da Allemanha 
continuam a trabalhar para... para que? 

Diz úma folha ingleza quea Baviera vai 
propor na conferencia dos Estados medios que 
se retirem da Confederação germanica e que 
pegos uma confederação nova dirigida por 
ella. 

Assegura uma folha allemã que as nego- 
ciações da Baviera com os Estados secunda- 
rios teem ;por fim vir com elles aum acordo 
sobre uma proposta que elles submetterão á 
Dieta para-que seja admittido no seu seio um 
representante do Holstein-Lauenburgo que, 
como se sabe, faz parte da Confederação ger- 
manica. 

Uma folha belga diz que se trata de uma 
reforma da organisação federal, de uma ver- 
dadeira divisão da Allemanha em tres grupos 
de Estados, reunidos por uma alliança, na 
qual a Conferação, composta unicamente dos 
Estados medios e pequenos, entraria como 
terceiro contractante. 

O que é verdade é que se manifestam se- 
riamente as tendencias destes Estados a liga- 
rem-se mais estreitamente para fazerem con- 
trapeso!á preponderancia da Austria e da Prus- 
eia, e essas tendencias movem inquietações em 
Berlim. As folhas prussianas querem enca- 
rar a questão com ares de desdem, mas reve- 
ps o despeitona sua linguagem. Uma d'ellas 

iz: o - : 

«Os governos desses Estados farão o que 
quizerem. Nós sabemos bastante a astronomia 
politica para termos a certesa de que os satelli- 
tes nunca virão a ser estrellas fixas». 

O futuro dirá o que ha-de ser, posto que 
desde já se possa fazer a seguinte observação: 

Uma confederação dos Estados medios da 
Allemmanha não poderia subsistir senão com a 


a intervenção do elemento popular vai de en- 
contro aos interesses dynasticos. | 
Ora, evitar a absorpção pelas duas gran- 
des potencias e o exame da sua politica por 
uma representação popular, é um problema 
dificil, Veremosse o resolvem. |. 


— 


"Abolição do monopolio 'do 
tabaco he o 


(Continuação do n.º 2) 
— CAPITULO HI 


ba DO FABRICO DO TABACO 
“Art, 31.º Dodia 1 de janeiro de 1865 em dian” 
te é livre o fabrico do tabacano continente do reino, 
nas ilhas adjacentes, e em qualquer parte do térrito- 
rio portuguez, até agora sujeito ao regimento: do mo- 
nopolio, e todos para esse fim podem estabelecer fa- 
bricas. 


S unico. No continente do reino, porém, o fabri- ni 


codo tabaco só é permittido nos concelhos de Lisboa, 
Úlivaes, Belem,Porto e Villa Nova de Gaya, 

Art. 32º Nenhuma fabrica póde estabelecer-se 
sem prévia licença da authoridade publica. 

S unico. Esta licença não póde negar-se a quem 
& pedir, uma vez que preste as garantias necessarias 
para pagamento das multas, em que o fabricante pos- 
sa incorrer, 8 se habilite previamente com aquella a 
que se refere o decreto de 21 de outubro de 1803 so- 
no policia sanitaria dos estabelecimentos insala- 

res. poha 
Art. 33º As licenças para estabelecimento de 

fabricas de tabaco são expedidas, no continente do 
reino, pela direcção geral das alfandegas e contribui- 
ções indirectas, e nos districtos administrativos do 
Funchal, Ponta Delgada, Angra e Horta pelos res- 
pectivos governos civis. 

Art. 34.º No continente do reino a direcção ge- 
val das alfandegas e contribuições indirectas parti- 
cipará ás alfandegas de Lisboa e do Porto as licenças 
que expedir para estabelecimento de fabricas de ta- 
baco nos seus districtos ; e os governos civis dos qua- 
tro districtos administrativos do Fanchal,Pónta Del- 
gada, Angra e Horta participarão tambem aos dire- 
ctores das respectivas alfandegas as licenças que 
para igual fim expedirem. vd MF 

Art. 35º Aquelles que solicitarem as licenças, 
de que se trata, para estabelecimento; de fabricas 
de tabaco, devem : 


a o aa 1 a pe a 


dous pagens conservaram-se de pé a distan- 
cia delle, di 

— Chamai, Bochardo; e vós outros reti- 
rai-vos -— disse então o duro cavalleiro, sem 
se dignar de pôr os olhos nos dous moços. 
Estes sahiram, e minutos depois o; almo- 
-xarife do senhor da Terra de Santa, Maria 
-assomou ao lumiar da porta, fazendo ,profun- 
dissimas mezurás. | | 

- Rui Pereira fitou n'elle um relancear de 
vista negra e soberbissima, 

— Acercai-vos, bom homem — disse por 
fim em tomo, meio ironia, meio cólera mal re- 
preza.-— E como, tão ousado sois vós que ve- 
nhaes ante mim, depois do que ahi aconteceu ? 
Ora, pois, honrado varão, dizei, como é que 
jaz morto Pero Annes, e ainda não venho 
achar a arder esta toca de villões, que o infer- 
no confunda, ea vóscom elles? | 

Gomes Bochardo, que se havia aprumado, 
e que o escutava, rodeando distrahidamente 
pelos dedos o seu barrete de londres preto, re- 
lanceou-o com o olhar dissimulado e seguro de 
mordomo velhaco, que priva com o amo, so- 
bre quem sabe que tem decidida, influencia, 
por lheter conseguido enlear em tal redo os 
interesses, que o outro já sem elle nada. póde 
fazer. | 


mes Bochardo replicou serenamente, e sem 0 

mais ligeiro signal de medo: . 
“o Rui. Pereira, eenhor, vós 
que para tanto não havemos poder... 
O senhor da Terra de Santa Maria bateu 


“bem sabeis 


| Annumncios e correspondencias, linka,.o sou voa voo esa AO réis - 
Bepeti CO use vos ese .. vo usa mes oo ca DO » 
“Annuncios de gabida de navio, cada um e... cre eo. sea 190 » 


Os snre. assignentes gozam 25 p. c. de 
bem como as publicações litterarias, 


I Declarar o local em que as hão-de estabele- 
cer, e as especies de tabaco que se propoem manipu- 

ar; 

I Depositar uma somma igual à maxima im- 
portancia das multas em que podem incorrer. 

S unico, Este deposito póde fazer-se em dinhei- 
ro ou em titulos de divida fundada pelo preço do mer- 
cado, e effectua-se no continente do reino nas caixas 
centraes do ministerio da fazenda, e nos sobreditos 
quatro districtos administrativos nos respectivos co- 
fres centracs, 

Quando o deposito se verificar em titulos de di- 
vida fundada, os respectivos juros pertencem go de- 
positante. 

Art. 36º O deposito de que trata o artigo ante- 
cedente diminue-se pela condemnação do fabricante 
em multa que o não absorva, e extinguo-se pelo seu 


ou por condemnação do fabricante em multa da sua 
importancia. oi , 


e. 


lecimento da fabrica só póde continuar a produzir ef- 
feito depositando o fabricante o duplo da quantia em 
que tiver sido condemnado. | 

Art. 37.º Todo o fabricante de tabaco é obriga- 


| doa ter um livro de registro do movimento da sua 


fabrica, authenticado e rubricado, no continente do 
reino, pelo chefe fiscal da localidade da situação da 
mesma fabrica, e nos quatro districtos administrati- 
vos do Fonchal, Ponta Delgada, Angra e Horta pe- 
los respectivos delegados do thesouro, conforme o 
modelo junto n.º 2. Neste livro lançar-se-hão as 
partidas de tabaco recebidas, e, com designação de 
suas especies, as quantidades que d'elle so fabrica- 
rem, as que se venderem para consumo noreino, as 
que sahirem para exportação, com declaração do lu- 
gar para onde, e ns que forem para algum deposito 
fóra da mesma fabrica. " 

S unico, Nos depositos haverá tambem um li- 
vro igualmente authenticado, para n'elle se lençar 
gentrada e sabida de tabacos, com designação de 
suas especies e quantidades, e da fabrica, local e fim 
para que sabirem. 

“Art, 88.º Os fabricantes: de tabaco são obriga- 
dos não só a dar prompta e immediate entrada nas 
suas fabricas e depositos aos empregados que o go- 
verno designar para as inspeccionarem e fiscaliga- 
rem, mas tembem a apresentar-lhes, logo que o exi- 
jam, o livro de registro de que trata o artigo ante- 
cedente, para o examinarem e d'elle tomarem as 
convenientes notas. : 

Art. 39.º Cada fabrica terá uma inscripção es- 
pecial, e d'ella não sahirá volume algum de tabaco, 
seja de que especie ou qualidade for, sem a mesma 
inscripção, em que so declare o peso do tabaco que 
esse volume contém, por multiplos de grammas, e à 
sua especie ou qualidade. 

S unico. No peso do tabaco não se comprehen- 
de o dos involucros. 

CAPITULO IV 
DA EXPORTAÇÃO DO TABACO 

Art. 40.º A exportação do tabaco manufacta- 
rado póde verificar-se por qualquer das alfandegas. 

Art. 41.º Ao exportador do' rapé fabricado. no 
continente do reino perá restituida metade do direito 
que se tiver pago, correspondente a um peso igual 
de materia prima, cm quanto o governo não suppri- 
mir esta faculdade por disposição geral consigtitda 
em decreto. bai 

8 1.º Do rapé exportado do continente do reino 
para os quatro districtos administrativos do Fun- 


-chal, Ponta Delgada, Angra e Horta não haverá 


: . | restituição de direitos. 
condição de apoiar-se em um parlamento, Mas '|. y 


$ 2º Tambem não haverá restituição de direi- 
tos dos tabacos que se exportarem pelas alfandegas 
dos referidos quatro: districtos administrativos do 
Funchal, Ponta Delgada, Angrae Horta. 
$ 3.º Para ter lugar a restituição de que trata 
este artigo é indispensavel : | qu | 
I Que a exportação se faça pela glfandega de 
Lisboa ou pela do Porto, e em embarcação cuja ar- 
queação não seja inferior a 120 metros cubicos; 
I Que na respectiva alfandega se verifique 

ter o rapé sido fabricado nó continente do reino ; 

- HI Que na mesma alfandego se apresente, 
«dentro do praso que sotiver marcado, certidão da al. 
fandega do paiz para oude a exportação so tiver pe- 
dido, em que se declare ter n'ella dado entrada o 
respectivo rapé, e a sua qualidade e quantidade. | 

Esta certidão deve ser authenticada pelo com- 
petente agente consular portuguez, e na sua falta 
pelo de alguma nação amiga ou pela authoridade ad- 
ministrativa local. ras 

$4:º Em quanto não se apresentar esta certidão 
não se fará a restituição; e, não'se apresentando den- 
tro do praso que tiver sido marcado, perde-se todo o 
direito a essa restituição, e nunca mais se poderá fa- 


Art. 42º Os tabacos de manufactura nacional, 
sendo exportados, não podem ser mais admittidos, 
nem ainda para ser beneficiados, sem o pagamen- 
to dos direitos de importação, referidos no artigo 


15.º 
CAPITULO V 
DO TRANSITO DO TABACO | 

Art. 43º O tabaco manipulado não póde tran- 
sitar em territorio portuguez em quantidade superior 
a 400 grammas, senão em volumes que, sendo nacio- 
nal, tenham, involucros com inscripção da fabrica 
portugueza, em. que se declare a sua especie e peso; 
e, sendo estrangeiro, sem que estejam cintados e sel- 
lados com a estampilha de uma das alfandegas de 
Lisboa, Porto ou Elvas. ; 


Art. 44º (O tabaco em rolo não póde transitar | 


no continente do reino senão dividido em porções 
nunca superiores à 25 grammas, € em involugros com 
inscripções de fabrica portugueza, que declare a su 
especie e peso. as ADE 

Art. 45º O tabaco em folha não póde transit 
no continente do reino. p 1 

$ unico. Exceptua-se o tabaco em rolo ou em: 
folha que for transferido de fabrica para fabrica, ' 
sendo acompanhado por um empregado fiscal, 

“CAPITULO VI 


“DO DESCAMINHO DE DIREITOS DO TADACO . 
— Art, 46.º São considerados em, descaminho 'de 
direitos: 


E E ea 


aqui no soalho tão bestial patada, que 0 almo: 
xarife callou-se de chofre, ks 

— Como tal, voto a satanaz! — bradou 
rijamente o feroz cavaleiro, com os olhos 


vós.em minhas barbas, dom vilão desbraga- 


do? Mentis pela gorja, perro aleivoso que sois; 


mentis, que vós bem sabeis que os senhores da 
Terra de Santa Maria são poderosos assás pa- 
ra afundar até o mais fundo do inferno estes 
perros villões de behetria, que o inferno con- 
funda... Pesar de mim! E isso me haveis 


vós de dizer com Pero Annes morto e eu des- | de esperdiçar tantos mil cruzados de pannos, 
. desedas, de brocados e de armas, que ahi Adendo! 


honrado com sua morte... e 

O almoxarife continuava a rodear imper- 
turbavolmente o barrete nos dedos. Aqui er- 
gueu os olhos, e atalhou Rui Pereira sem ce- 
remonia, e dizendo em tom sentencioso: | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo 


I Os tabacos em folha encontrados em trs peito 
no continente do reino; | + ? 
II Os tabacos manipulados ou em rolo, 
trados em transito fóra das circumstancias ou gem 
requisitos em que elle lhes é permittido, na fór 
dos artigos 43º o 44.º,e $ unico do artigo 45. 
HI Os tabacos manipulados em paizes €8 
geiros, encontrados nas fabricas; excepto sendo 
tras que não excedam na sua totalidade o peso. 
kilogrammas; 4 om E. 
- IV Os tabacos manipulados, nacionaes 
trangeiros, que se encontrarem em depositos, . 
casas de venda, sem os volumes dos primeiros! 
involucros com a inscripção da fabrica, e devidas. 
clarações, e os dos segundos sem conta intados.e 
sellados com estampilha de uma das alfandegas de 
Lisboa, Porto ou Elvas; (4d "o 
- N'esta disposição não se com meaiganior aba- 
cos que nas referidas lojas e casas es n expo tas 
o id 


regularmente á venda a retalho; / 


o 
= 


Wr "Or . 


rem em portos portuguezes, achando-se em volumes 
não descriptos devidamente no manifesto, cada um 
de peso inferior a-40 kilogrammas, e sem estampilha, 
que declare o seu peso e as suas dimensões ; 

VI Ostabacos que se acharem a bordo das mes- 
mes embarcações, remanescentes da viagem, Inenos 
os que forem restrictamente necessarios pars consu- 


mo regular e habitual das respectivas equipagens, que | 


os seus commandantes, capitães, mestres ou pasca- 
geiros não declararem e remetterem para a compiao- 
te alfandega, logo que essas embarcações fundearem, 
e antes du descarga | de algum volume ou desembar- 
que de qualquer passageiro; ; ua 

VII Os tabacos que se trouxerem a titulo de uso, 
mas á chegada a portos portuguezes se nho declara- 
rem antes de desembarque, e no acto da eita Mor 
do, ou excederem o peso de 2 kilogrammas, quando 
esta declaração se faça em tempo; A 
"VIII Os tabacos que os viajantes trouxerem pa- 
ra seu uso, quando entrarem em territorio portuguez, 
ma parte que excederem o peso de 40 grammas; 

IX Os tabacos que os conductores de carruagens 
publicas, os: empregados nos caminhos de ferro, e. 


quaesquer outros individuos costumados a passar 


constantemente a fronteira, trouxerem e não decla- 
rarem quando entrarem em territorio portuguez; ou. 
quando ; declarando-o , excederem a 2 kilogram- 
mas; f 
-X Os tabacos, finalmente, que por quaesquer 
meios se pretenderem subtrabir aos direitos. 
CAPITULO VII 
DA VENDA E DEPOSITO DO TABAÇO 
Art, 47º E' livre a venda de tabaco manipula- 
do, em folha ou em role, nog termos e pela fórma que 
este capitulo declara. 

Art, 48.º No continente do reino podem vender- 
se tabacos manipulados, mas em folha ou em rolo só 
pars uso das fabricas legalmente authorisadas. 

& unico. Exceptua-se porém o tabaco em rolo 
procedente de fabricas nacionaes,dividido em porções 
não superiores a 25 grammas. 

“Art. 49 º Nos districtos administrativos do Fan- 
chal, Ponta Delgada, Angra e Horta podem vender- 
se tabacos não só manipulados, mas tambem em fo- 
lha ou em rolo, É Sm 

Art. 50.º Ninguem póde vender tabacos, nem 
d'elles ter deposito, sem para isso so habilitar com 
a competente licença. | 

S unico. Esta licença não se dá para vendedo- 
res volantes, que ficâm probibidos. 

Art. 51.º À licença exigida pelo artigo entece- 
dente, pará venda ou deposito de tabacos, é pessa- 
da pela repartição de fazenda do bairro ou conce- 
lho, em que a venda ou deposito houver de fazer-se 
em papel fornecido pela direcção geral das alfande- 
gas e contribuições indirectas, e assignada polos 
respectivos administrador do bairro ou concelho, e 
escrivão de fazenda, conforme o modelo junto n.º 4. 


S unico. Quem a pretender deve pedil-a ao 


competente escrivão de fazenda, que Ih'a deve ex- 


pedir immediatamente, se não depender de imposto ; 
e, quando dependa, deve pessar-lhe logo uma guia 
para ir pagar na recebedoria do respectivo concelho 
o minimo que dever com relação ao tempo por que 
for pedida; e, verificado é comprovado esse paga- 
mento, entregar-lh'a sem demora. 
Art. 52º Esta licença é annual, começando em 
1 de janeiro e findando no ultimo de dezembro de 
cada anno. RA 
S unico Pódo porém tirar-se por uma parte só- 
mente do anno, por tres, seis e nove mezes, 
rt. 53º O imposto quese paga por esta licen- 
ça é annual, de 28000 a 508000 réis, graduado se- 
gundo a importancia da venda, em harmonia com o 
determinado para a contribuição industrial. 
$ 1.º Estão isentos d'esto imposto : | 
1 Os cultivadores de tabaco nos quatro distri- 
ctos administrativos do Funebal, Ponta Delgada 
angra, é Horta, quando venderem o da sua pro- 
ucção ; 
"M Os donos de depositos de tabacos, em que 
elles se não vendam. 
8 2º Tanto porém estes donos como aquelles 


| cultivadores são obrigados a tirar a mencionada li- 


cença. 

— Art. 54º A importancia d'este imposto, corres- 
pondente a cada loja ou casa de venda, liquida-se 
no fim do anno'em vista do tabaco que n'ella se ven- 
der durante o tempo da licença. s o 

S unico. Esta liquidação é feita pelo emprega- 
do fiscal, que estiver encarregado da inspecção e 
fiscalisação da respectiva loja ou casa de venda. 

Art. 65º A tabella junta, n.º 3, designa o im- 
posto que cada vendedor deve pagar anpualmente, 

'S unico. Quendo 9 licença se tirar no primei- 
ro trimestre, paga-se o imposto por inteiro, Quando 
se tirar no segundo, pagam-se tres quartas partes 
“d'elle. Quando se tirar no terceiro, paga-se ameta- 

de; e, quando $6 tirar no quarto é ultimo, paga-se a 

quarta parte, Pa 

Art. 66.º Verificada no fim do anno a porção 
de tabacos vendidos, feita a conta 4 totalidade do 
imposto, abatida « quota paga por conta d'elle ao 
tirar da licença, e liquidada assim a divida restan- 

te, o empregado fiscal remetterá a respectiva li- 
quidação ao competente escrivão de fazenda, e in- 


: us ao inmto cin 


dias de França em vossos navios. E pois, se- 
nhor, avisai-vos e tomai meu conselho, que, 
como dizgm, sei por Andrez e por outros 
tres, e quando o démo nasceu já eu engatinha- 


chispando ira terrivel — E isso me dizeis | va. Aqui não cumpre haver feros nem carran- - 


cas. Dai ao demo Pero Annes e toda a sua va- 
lia, que era aquelle um sandeu roncador, em 
quem foi bem empregada a morte que teve. 
A não ser elle, sêde certo que Alda fôra ago- 
ra em nosso poder. Tudo damnou aquelle bi- 
lhardão com seus feros e faltas do siso. E por 
elle .yos baveis de perder? E por elle haveis 


px 


tendes? Ora sede certo que aquello metcão 


não vol-o merecia, Assim, senhor, rogo-vos. 
que attonteis a vossa fazenda; amansai de vos- 
sa ira, .que quem os ha-de rogar, não os ha- 


NM 


Lad 


> re É 


— Senhor Rui “Pereira, lá diz o dictado, |de assanhar, e olhai que rei sem conselho | 
nem com toda a fome à arca, nem com toda a | perde o seu o mais o alheio, e velha expo 
sede ao cantaro. Vós bem sabeis que esta não | rimentada, regaçada vai pela agua. Eesta 
éterracom que se jogueteio sem troco; que é |não é gonte, “que a brad é 6 Foncos “meta + 


grande povoado, grosso em riquezas, e forte. 
em homens «rgulhosos de seus prjvilegios, e 
ademais volteiros e esforçados. Ora que haveis 
vós de fazer com quatro homens de armas 
mingoados e-moia duzia de bésteiros e es- 


de Santa Maria? Pero Annes é morto? Que 
Deus tenha á sua vista e a nós por muitos an- 
nos longe da delle,; que por elle nem pelos 
olhos de uma, moça  ranhosa, que para nada, 
presta, se ha-de perder tanta fazenda o tanto 
cabedal, como vós ahi tendes chegado estes 


* 


a cabeça entre os hombros. Vede, pois, o 


que fazeis, senão, por minha fé, que vosairre- 


pendereis, eentão não serátempo:,. 


Rui Pereira ouviu até aqui este longo ar- : 


razoado com um sorriso de soberba ironia nos 


irrazomia pos eloa esbab-oco | pingardeiros, nascidos e criados na “Terra labios, os olhos scintillantes e dan o visiveis aa 
a A o us . sé ET o , á . msi tantta - : 7 . , 
- — Quando Rui Pereira acabou de fallar, Go- 


Ne Ig P1 n fest vob? ps .1 ' 

signaes dos esforços, que fazia para conter-. 
se. N'esto ponto soltou a grito de raiva fe- 
roz, ergueu-so de pé, eatalhou o almoxarife, 
OS SM  tud = are “o dr Ra ga = = 
que, apesar de tu o, parecia querer ( pr nd ' 
o sermão, atmpreimpertarbável o dom God 
sam efrio. “484 "7 44/54 visi a o. , 


o 
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Mor para ir satisfazer a sua impor- 
de quarenta e oito horas, completan- 
ramento do imposto. Emjquanto o ven- 


os E mn TE . | sentação, dirigida a El-Rei : 
fize tro A po cr ia con «Senhor. E Os abaixo assignados, habi- 
ição, proceder-se-ha à sua cobrança admi- | tantes desta cidade de Braga, tendo noticia da 
o ARA O asdo dó imiicsto da LE transferencia do governador civil d'este distri- 
se com a reter er de= sobráTca even- | Sto, o conselheiro Januario Correia de Almei- 
, 8 escriptura-se debaixo da epigraphe—o im- da, funccionario ilustrado, probo, zeloso, ener- 
gico, e de cujaadministração este districto con- 
servará sempre grata memoria, pelos importan- 
tes melhoramentos que emprehendeu e reali- 
sou, véem mui respeitosamente pedira V. M. 
se digne nomear para o lugar vago pela trans- 
ferencia d'aquelle magistrado o commendador 

José Joaquim Vieira. 

«O cavalheiro, cuja nomeação os abaixo 
assignados sollicitam de V. M., já tem exerci- 
do n'esta cidade importantes cargos, revelando 
sempre no desempenho das respectivas attri- 
buições illustração, zelo e probidade incontes- 
tavel, qualidades estas que lhe grangearam ge- 
raes sympathias e o favor da opinião publica, a 
qual o indigita como o mais competente para 
continuar os melhoramentos iniciados pelo di- 
Eno magistrado, cuja perda é por todos sen- 
tida, 

«Os abaixo assignados confiam que V. M., 
em attonção ás considerações expostas, se di- 
guará acolher benignamente esta supplica. 

«Deus guarde a vida de V. M. por dilata- 
dos annos, come todos havemos mister. » 


(Seguem-se as assignaturas.) 


4 ' 


o de licença—: e a tabella de cobrança, em que 
omprehendido, será acompanhada de uma rela- 
ão, conforme o modelo junto n.º 5, das licenças 2 
que o imposto disser respeito. 
S unico. Esta relação será enviada para a di- 
y recção geral das alfandegas e contribuições indire- 
ctas. 

* Art. 58.º A licença de que se tracta não isenta 
- os vendedores das outras contribuições a que esti- 
“verem sujeitos pelas industrias que exerccrem; € 
* serve só para uma determinada casa, loja ou esta- 
“belecimento onde so venda ou deposite tabaco. 

quem tiver mais de uma casa, loja ou estabeleci- 
mento, deve tirar tantas licenças quantas forem es- 
| casas, lojas ou estabelecimentos, g 
| 81º A licença, em quanto durar o seu praso, 
E cransforir-se da casa, loja ou estabelecimento 
eu dono fechar em uma localidade para o que 
em outra, sendo da mesma natureza, e apre- 
ido-se essa licença ao escrivão de fazenda do 
) ou concelho para onde a mudança se fizer, a 

3 lhe à verba de transferencia. 
8 2º Da mesma maneira o dono de qualquer 
QRES, loja ou estabelecimento que o traspassar a ou- 
tro póde para elle transferir a respectiva licença, 
em quanto durar, apresentando-a ao escrivão de fa- 
- sênda para lhe pôr a mencionada verba, 
S$ 3º Fallecendo o dono de qualquer casa, lo- 
— jaou estabelecimento, a licença pússa ce apróveita 


- 
hd 
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— dos herdei 
E a. 

— da doneelhosh 
K se passarem para ven 
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quanto durar o seu praso. 

Art. 59.º Nas repartições de fazenda dos bairros 
tontelhos haverá registro de todas as licenças que 
a ou deposito de tabaco, con- 
pintindo nos talões d'essas licenças, que serão con- 
gervados nas mesmas cadernetas em que forem re- 
mettidos pela direcção geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas. | Oo q tai 

"8 unico. Qualquer licença que se inutilise devo 

car junta no talão, com declaração de inutilisada ; 
e, quando por acaso se tenha separado d'elle, de- 
ve-se-lhe juntar de novo, collando-se. 
Art. 60º O escrivão de fazenda, quando passar 
alguma licença para venda ou deposito, dará d'ella 
imediatamente conhecimento ao empregado fiscal 
da localidade aonde a casa, loja ou estabelecimento 
se houver de abrir, para poder exercer desde logo & 
conveniente fiscalisação. 

rt. 61.º De todas as liconças,que passarem ca- 

da mez, remetterão os escrivães de fazenda ao res- 
pectivo delegado do thesouro, e este transmittirá á 
direcção geral das alfandegas e contribuições indi- 
rectas, no principio do mez seguinte, uma relação 
“que mostre o numero d'essas licenças, o tempo por 
“que foram passadas, a quem e para que locaes, com 
designação das freguezias. . 
Art. 62º Os empregados fiscaos remetterão to- 
“dos os mezes ao chefe fistaldos seus districtos, e 
“este enviará á direcção geral das alfandegas e con- 

tribuições indirectas, uma relação, similhante à de 

quetrata o artigo antecedente, de todas as licenças 

“que tiverem sido passadas em seus respectivos dis- 


— Na eleição a que se procedeu sabbado 
passado, na Assemblea Bracarense, para & di- 
recção que no anno de 1865 tem de gerir os 
negocios d'aquella casa, ficou composta a me- 
za dos seguintes cavalheiros : 

Presidente —conde do Casal 

Vice-presidente—José de Moraes Faria e 
Carvalho 

1.º secretario — Antonio Brandão Pereira 

2.º dito — Joaquim Maria da Costa Rebello 
- Thesoureiro — Manoel Ignacio Ferreira 
Braga. ; 


NOTICIARIO 
Banco Lusitano. — No dia 9 do cor- 
rente deve ter lugar em Lisboa uma reunião da 
assemblea geral do Banco Lusitano a fim de se 
proceder á eleição do presidente e dous vice- 
secretarios da meza da assemblea geral, de 
dous directorês e de dous supplentes ao con- 
selho consultivo, | 
Relação do Porto. — Osur. Fran- 


Acerca d'este assumpto é pelo correio de lhos, bocêja outra vez, deixa descahir a cabe- 
| hoje remettida para Lisboa a seguinte repre-! ça carregada com todo o peso do semno do 


aborrecimento, pede á cama um remedio para: 
tamanho mal, acorda ás seis horas da manhã, 
sem poder dormir mais do que nove, e vê Ífóra 
das vidraças nevoeiro ou chuva, ou um céu 
carregado que lhe estã a dizer: Ai de ti, se te 
furtas a esse conchego! Esperate cá fóra uma 
pneumonia, ou uma pleuresia ou uma pleuro- 
e, ou outra molestia em pleu ou pneu. Ai 
eti! 

Mas não ha remedio. O Porto não dorme 
depois das seis horas. Levanta-se o triste sem 
outra esperança que não sejaa do almoço con- 
tra tão cabeçudo tedio. Mas assenta-se á mesa 
bocejando e engole uma torrada inteira no 
melo de um bocejo descommunal. 

Lembra-se então dos periodicos que hão- 
de apparecer ás onze horas. Valha-nos isso. 
Mas quê! Do Porto nada lhe dirão elles de 
novo, porque bem sabe que o Porto está mor- 
to, hirto, inteiriçado debaixo do gelo das ca- 
madas inferiores de uma athmosphera polar. 
De Lisboa tambem não, porque a mala do 
correio chega ao meio dia manquejando por 
cima do dorso de um caminho É ferro que 
está derreado de uma ilharga, desnivelado no 
sentido transversal. De paizes estranhos nada, 
porque a neve tem obstruidas as vias ferreas 
por onde se caminhava com a velocidade mi- 
nima tanto como cá com a velocidade maxi- 
ma. 7 

Nem se quer as folhas politicas que appa- 
recem seccas e mirradas como alguma folha 

de vide ainda presa a garfo tortuoso de solita- 
rio vinhedo ! 

Como isto é triste | E como é preciso mu- 
dar de estylo ! 

Pois bem. O Porto acordou hontem á 
hora do costume, alongou os olhos por uma 
vidraça para o ceu nublado, e pareceu-lhe que 
o vento do sul lhe trazia nas suas azas geli- 

| das, não uma suspiro, mas um nome : Taborda! 

Saltou da cama, abriu uma janella, es- 
preitou os ares, mas os ares não lhe disseram 
nada, e resolveu esperar os periodicos. 

Efectivamente Taborda desempenhava à 
noute duas sconas comicas no espectaculo que 
dava a companhia dramatica de D. Luiz em 
beneficio do actor Pereira José. 


Mas o Porto abrindo a janella nhae | 


constipado desastradamente. A" noute tossia 
de maneira que não se ouvia metade do dia- 


rio da cadeira de lingua grega do lyceu nacio- 
nal de Evora o bacharel José Alves de Moura, 

Por decretos de 28 do mesmo mez effectua- 
ram-se os seguintes despachos : . 

Maria Candida Angelina Botelho e Frias 
— provida de propriedade na eschola de me- 
ninas de Moncorvo, districto de Bragança. 

Maria Olympia e Freitas, mestra vitalícia 
da eschola de meninas da villa de Arouca, dis- 
tricto de Aveiro — transferida, pelo ter re- 
querido, para a eschola do mesmo sexo da villa 
da Anadia, no mesmo districto. 

Por portarias de 29 de dezembro foram ef- 
fectuados os seguintes despachos : | 

Affonso Ferraz Vaz Pimentel — provido, 
por tres annos, na cadeira de ensino primario 
de Lordello, concelho e districto de Villa 
Real. 

Antonio Alberto Seraphim — provido, 
por tres annos, na cadeira de ensino primario 
de Serejo, concelho de Pinhel, districto da 
Guarda. 

* Bernardino Teixeira Magalhães — pro- 
vido, por tres annos, na cadeira de ensino pri- 
mario de Ferreiros, concelho de Sinfães, dis- 
tricto de Vizeu. 

| Damaso Gomes Teixeira Serra — provido, 
por tres annos, nascadeira de ensino primario 
de Granja do Thêdo, concelho de Taboaço, 

 districto de Vizeu. 

"Diogo Manoel de Souza Araujo — provi- 
do, por tres annos, na cadeira de ensino pri- 

| mario de Padernes, concelho de Melgaço, dis- 
tricto de Vianna do Castello. 

Francisca do Carmo Teixeira Coelho Car- 
doso e Mello — provida, por tres annos, na 
eschola de meninas da villa de Murça, distri- 
cto de Villa Real. 

“Francisco José Cardoso — provido, por 
tres annos, na 2.º cadeira de ensino primario 
da cidade de Lamego, districto de Vizeu. 

José Cardoso de Albuquerque Paes — 
provido, por tres annos, na cadeira de ensino 
primario de Nellas, districto de Vizeu. 

Manoel Teixeira Pinto —provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Sou- 
tello, concelho de S. João da Pesqueira, distri- 
cto de Vizeu. 

Presbytero Victorino José Xavier Veiga 
— provido, por tres aonos, na cadeira de en- 
sino primario de Dardavaz, concelho de Ton- 
della, districto de Vizeu. 

serviço postal. — Segundo um an- 


logo das tres comedias annunciadas. Pois muncio publicadona folha official, as corres- 
«Por causa dos festejos reaes» dava para rir pondencias de França e Argel, por Hespanha, 
à farta, mesmo pelo exagero do comico. O para Portugale ilhas adjacentes, ficam sujei- 
Taborda foi o que todos sabem. O riso fez la- ' tas, desde o 1.º do janeiro corrente, ao porte 


trictos durante o mez antecedente, organisada de 
maneira que combine perfeitamente com a mencio- 
nada no referido artigo. 

Art. 63.º As licenças devem, para continuação 
das vendas e depositos, ser renovadas findo o praso 
por que tiverem sido passadas, pagando-se o res- 
pectivo imposto Por aquellas que o deverem. 

Art. 64º Só podem abrir-se para a venda a re 
talho até dez volumes de tabaco de cada uma das 
differentes qualidades e preços. 

$ unico. O vendedor, quando abrir o volume de 
fabriex estrangeira para expor á venda a retalho o | 
seu tabaco, é obrigado a tirar-lhe a estampilha, que 
deve ter, da alfandega por onde tiver sido importa- 
do, é cutregal-a ao empregado fiscal que estiver en- 
carregado de fiscalisar a sua venda. 

Art. 65º Toda a casa, loja, deposito ou estabe- 
lecimento, em que se venda tabaco, deve ter no 
frontispício uma inscripção em que se leia, em letras 
bem claras e legiveis, o nome dv vendedor, com de- 
clarução de — habilitado —,e o que vende, pela 
fórma seguinte — tabaco — F,.. (o nome por in- 
teiro)—habilitado —. 


cisco de Paula Oliveira, que, por procuração, 
tomou ha dias posse do lugar de juiz do tri- 
bunal da Relação d'esta cidade, foi transferido 
paraa Relação de Lisboa. 

Accionistas do theatro de 5. 
“| João. — Consta-nos que a administração do 
theatro de S. João só espera que definitivamen- 
te soja adjudicada a empreza lyrica do mesmo 
theatro para convocar a assemblea geral dos 
accionistas e submetter à sua approvação o di- 
vidondo de 25250 réis por acção, já approva- 
do pelo conselho fiscal. 

A administração julga poder propor este 
dividendo sem prejuizo do fundo de reserva, 
que deve passar à nova administração, como 
saldo positivo, e sem onus de divida alguma. 

Roubo. — Hontem de manhã, alguem 
que sorrateiramente entrou no collegio do 
sor. José Maria de Faria, ostabelecido á es- 


Continúa 
Brasi é a ) quina da calçada do Mirante, com frente para 
A pe e | rua de Cedofeita, roubou de um quarto um 
EM E Eska EG) ES casaco de inverno e dous de verão. 


OQ ladrão ou ladra entrou e sahiu, sem que 
ninguem désse por tal. | 

Andam tão audazes os amigos do alheio, 
que por muita cautella que haja, nunca é de 
mais. d ppdada a | 
Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. Antonio Xavier Teixeira de Carvalho 
Montenegro, pai do snr. Bernardo Teixeira de 
Mesquita Montenegro , commerciante d'esta 
praça. 

Fazem-se-lhe hoje ás Ave-Marias 05 res- 
ponsos de sepultura na igreja de Nossa Senho- 
ra do Carmo. o] 

O Mosalco. — Sahiu a lume o primei- 
ro numero do «Mosaico», somanario de ins- 
trucção e recreio, de que são redactores os 
snrs. Augusto Malheiro Dias Guimarães e A. 
R. de Souza o Silva. E' altamente promette- 
dora a lista dos seus collaboradores, entre 
cujos nomos ha muitos quo já de largo 
tempo são festejados nas lides litterarias, e ou- 
tros que, sem longo tirocinio, já teem mostra - 
do do seu engenho mui valiosos fructos. Con- 
tém este numero, além da introducção, os se- 
guintes artigos : Os jornaes litterarios, | poe 
snr. Dias Guimarães; Um livro para senho - 
ras, pelo sur. Rodrigues de Freitas Junior; 
A ilha deserta, pelo snr. Leonol de Sampaio; 
Despedida, por A. R.; Metamorphose, pelo 
sor. Dias Guimarães; Conselho, poesia do sor, 
Castro Monteiro; uma Chronica e outra poesia 
intitulada — Naufragio do Alma. 

Dosejamos-lhe larga duração. ; 

"Theatro de 8. João. — O Porto 
morre de fastio nas interminaveis noites de 
inverno, que está passando. Abroa boca, es: 
preguiça-se, atiça o lume do fogão e aconchega 
para si o fato, torna a abrir a boca, assobia 
baixinho por entre dentes uma reminiscencia 
do theatro lyrico, rufa com os dedos nos joe: 


PANA E 


Provincias 
“BRAGA 2 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Chegaram hontem a esta 
cidade, nosjornaes do Porto, duas allocuções 
do snr. Januario, e uma das quaes dirige 5, 
exo.º, como despedida, aos habitantes d este 
districto. - | 
N'aquelle documento patenteia o ilustrado 
e probo funccionario os bons desejos que sem- 
pre o animaram, em favor d'este districto, no 
tempo da sua esclarecida administração. 
Muitas vezes esses bons desejos so conver- 
“teram em factos, e essa a causa porque o snr. 
Januario deixou entre nós tão grata memo- 
ria. | 
(A camara d'esta cidade, reunindo-se em 
sessão no dia 29 do mez passado, deliberou 
consignar na acta d'essa sessão o sentimento 
com que pela mesma camara foi recebida a no- 
ticia da transferencia do snr. Januario e o re- 
conhecimento que a mesma corporação lhe tri- 
buta, pela sollicitude exemplar com ques. exc.* 
“se houve sempre na administração do distri- 
cto. . o o 
Uma cópia d'esta acta devê ser, acompa- 
“nhada de um officio, remettida a s. exc.* 
- À camara cumpriu o seu dever ; sempre 
aquella córporação encontrou auxilio efficaz no 
“anr, Januario, não só no que dependia da au- 
thoridade d'elle, mas tambem no muito que po- 
diam prestar-lhe os seus conhecimentos espe - 
ciaes como engenheiro. 
A curiosidade publica está anciosa por sa- 
ber em quem recabirá a escolha do governo 
para substituir o sor. Januario. Fala-se muito 
“no snr. commendador José Joaquim Vieira; e 
se 0 governo attendesse, como deve, aos dese: 


jos manifestados pela opinião publica, de certo 


que nenhum outro seria o nomeado. 


vos fieis nos que ahi são por vós na cidade. 
D'esses se diz, palavras sem obras cithara 
sem cordas. No ensejo, vereis, sumir-se-hão 
como fumo, e deixar-vos hão só a rômoer o 
perigo, em que vos metterdes. Arrenego da 


-  —Ah! dom falso, dom perro,dom traidor ! 
'—bradou, pois, pondo-se de um salto a pé—e 
- pensaes vós amedrontar-me com esses bidcos? 
“Votoa Deus, que estou para faze” om vós tal 
exemplo... À quanto vos pagaram os villões 


É = A E TT 


“o recado, dom falso aleivoso, aquanto?.. 
Bochardo encolheu os hombros, e relan- 
ceou o fidalgo com insolente compaixão. 


tigelinha do ouro onde hei-de cuspir 0 sangue; 
dai ao démo essas linsongerias com que vos 
atarracam, que são foros de roncadores vãos, 


que tudo é na paz fallar na espada e na briga 
mostrar a côr dos calcanhares. Assim, senhor 
aqui deveis mentar que sois mercador e não 
cavalleiro. Doeis-vos? Pois olhai que honra e 
proveito não cabem n'um sacco, e quem não 
quer ser lobo não lho veste a pélle. Ora, pois, 
de meu conselho, despedi para vossas terras 
a maior parte de vossos homens, para que 
não sejam azo de algum arruido, que tudo da- 
mne. Olhai que pouco fel faz azedo muito mel 
e por um cabellinho so apega fogo ao moinho, 
e isto não é Martim Ferreira, nem os bandos 
de Riba de Ave. < 

—E das fazendas já foram algumas dizi- 
madas na alfandega? — atalhou disfarçada- 
mente Rui Pereira, em quem a sensatez das 
reflexões do seu almoxarife começava à fazer 


“ —V6s, senhor. —disse então sem se alterar 

“—pareceis-me fóra do vosso siso natural,e per- 
— doai-me; que anão ser assim, tal não dissera 
o meunobre sor. Rui Pereira, cavalleiro de 
— tanta prudencia e pensar. E como? Credes 
vós que sois homem que possaes como mun- 
— do ás costas? Pois vede que o mesmo será se 
 quizerdes puxar aqui na terra pelos foros é 
gobrancerias de senhor da Terra de Santa Ma- 
ia. Ora sabei, que os mercadores teem a ci- 
ade toda alterada contra vós; porque não 
gos podem sofirer a sombra, que, lhes fazeis 
som o trato das mercadorias, que em vossos 
mavios mandaes vir de França. A gente está 
toda, alvoroçada, dia e jura 4 bocoa aberta 
“que, vos não ha-de soffrer na cidade, que 6 


é 
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EE Cole. - «qc ade its da nho | 
: -—-E como tão ousados serão? .. ka : 
“E fal-o-hão, que não é gente pata me- 


profunda impressão. | 

! “—E perdoai-me; — continuou imperturba- 
nos; E depois Maria bailou, tome o que ga-  velmente o almoxarite — mas não andastes as- 
- mbou: lá estão as fazendas na alfandega o os  sisado, em entrar na cidade, sem participar 


" magios apegados á Ribeira, para pagarem por ao senado vossa vinda Vós bem sabeis que a 


Aqui ha-se mister muita prudencia e mansi- eroso algum estar nella mais que tres dias, 
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qualquer falta de siso que houvor n este feito. | qidade tem de privilogio, que não possa po-' 


grimas, 

Ah, é verdade; esquecia-nos dizer que nas 
plateias não cabia mais gente, que os cama- 
rotes estavam todos occupados, e que as pal- 
mas, os bravos e as chamadas foram em lar- 
ga copia. 

Presos. — Eram em numero de 227 os 
presos que, por diversos crimes, se achavam, 
no primeiro d'este mez, nas differentes prisões 
da cadeia da Relação d'esta cidade. 

N'este numero comprehendem-se 198 ho- 
mens e 29 mulheres. 

* Igrejas parochiaes a-concurso. 
— oi aberto concurso documental por tem- 
po de 30 dias para o provimento das seguin- 
tes igrejas parochiaes: 

Caldeireiros (S. João Baptista), no con- 
celho de Mertola, da diocese de Beja. 

Jarméllo (S. Pedro), no concelho e dioce- 
se da Guarda. 

Loulé (S. Clemente),no concelho de Loulé, 
da diocese do Algarve. | 

Parada de Cunhos (S. Christovão), no 
concelho de Villa Real,'da diocese de Braga. 

Vinha da Rainha (Nossa Senhora da Gra- 
ça), no concelho de Soure, da diocese de Coim- 

ra. 

Nomeação. — O «Diario de Lisboa», 
de segunda-feira 2 do corrente, dá a noticia 
official que por decreto de 29 de dezembro 
ultimo foi nomeado o nosso estimavel amigo 
e distincto collaborador, o snr: José Joaquim 
Rodrigues de Freitas, para o lugar de lente 
substituto das cadeiras de commercio eecono- 
mia politica da Academia Polytechnica d'esta 
cidade, noticia que o nosso correspondente 
da capital mencionou na sua carta publicada 
hontem. 


Comquanto esperada esta nomeação, em 
vista da justissima classificação que o enr. 
Rodrigues de Freitas obteve no concurso, a 
confirmação official, que no mencionado de- 
creto se deu á decisão do jury respectivo, é 
novo motivo de satisfação para todos aquelles 
que sabem apreciar o muito que o nosso ami-, 
go é digno do posto que vai occupar no ma- 
gisterio superior. 


| de 120 réis por cada 7 e meio grammas ou 
fracção d'este peso, sendo cartas, e ao de 20 
réis por cada 40 grammas ou fracção d'este 
peso, sendo jornaes, gazetas, publicações po- 
riodicas, prospectos, catalogos, annuncios é 
avisos diversos, impressos, gravados, lithogra- 
phados ou authographados, cintados. 

As correspondencias expedidas de Portu- 
gal e ilhas adjacentes pela mesma via, para 
França e Argel, não sofirem alteração no por- 

“te de 25 reis para cartas até 15 grammas, 5 

reis: por “cada folha de impressão, 10 reis 

por cada 30 grammas de impressos, lithogra- 

phias ou gravuras, cintadas,c 25 reis por ca- 
a 30 grammas de manuscriptos cintados. 


Para os impressos, lithographias ou gravu- 


ras, só serão observadas estas disposições 


quando vão cintados e sem mais alguma cousa. 
manuscripta do que a respectiva direcção, sen- 


do no caso contrário porteados como cartas. 

| Qualquer objecto sujeito ao pagamento de 
direitos não será recebido nas estações postacs 
portuguezas para ser expedido,por Hespaúha, 
para França e Argel. 

| Mina de ferro. — Por portaria de 
30 de dezembro ultimo foi reconhecido o snr. 
Francisco de Oliveira Chamiço como proprie - 

'tario legal da descoberta da mina de ferro sita 
no Penedo Amarello, freguezia de S. Luiz, 
concelho de Odemira, districto de Beja. 


| 


aAssemblea Bracarense. —No dia 


31 de dezembro houveem Braga reunião dos 


socios da Assemblea Bracarense para a elei- 


ção da nova direcção que tem de servir no cor- 
rente anno de 1865. Ficaram eleitos os se- 
guintes snrs.: 
| Presidente--Conde do Casal. 
| Vice-presidente — José de Moraes Faria e 
- Carvalho. 
1.º secretario — Antonio. Brandão Pe- 
reira. 
2.º secretario — Joaquim Maria da Costa 
Rebello. 


| 


| 'Thesourciro — Manoel Ignacio de Oliveira 


Braga. 
Directores—Felix Maria Gomesde Araujo 

Alvares, Antonio Maria Pinheiro Torres e Al- 

meida, Luiz José de Mattos, João Evangelista 


E nós, que nos contamos n'este numero, | Gomes de Azevedo, Antonio Lopes de Figuei- 


aqui lhe damos, repetidos, os mais sinceros 
parabens. 


"Licenças a funccionarios judi- | 


claes. —- Em 31 de dezembro foi pelo mi- 
nisterio da justiça concedida licença ao ba- 
charel Manoel de Vasconcellos da Cunha 
Souza e Brito Maldonado Bandeira, juiz de 
direito da comarca de Setubal, para estar au- 
sente do exercicio do respectivo lugar por 
tempo de 30 dias. 

Professores de instrucção pu- 
blica. — Por decreto de 22 de dezembro foi 
nomeado para o lugar de professor propriota- 


ga, para se lhe contar o tempo. Ora quereis 
vós que Leonor Vaz, por vossa birra, seja cons- 
trangida a pagar os dez marcos de prata da 
coima de quem agazalha poderoso, sem an- 
tos ir pedir á camara licença para tal? Ora an- 
dai, que vos custava o mandar adiante ou Rui 
ou o Gallego a dizer-m'o para eu fazer o que 
cumpria, e assim escusar azo a arruidos e vol- 
tas, que todas serão em vosso damno e despra- 
zer? Olhai que quem se guardou não errou, é 
diz o dictado que o cordeirinho manso mama a 
sua teta e a alheia... | 

— Voto a tal, dom parolador de barra- 
baz!.. Easfazendas já as dizimastes ? Uma 
hora não findareis vossa prégação? Dou-vos 
ao démo... 

— Quanto aisso nada é feito por agora. 
Vós bem sabeis que em vossa presença os 
officiaes de sua senhoria el-rei são mais hu- 
manos. Nas vossas costas o escrivão de arma- 
zem é mais foro que leão, e o almoxarife não 
ha ahi mais diabo do que elle. Assim espacei 
para vóssa chegada... 

— E bem fizestes e como homem de muito 
siso andastes, Bochardo —atalhou Rui Pereira, 
lisongeado d'aquella confissão da sua impor- 
tancia, tanto mais que até allise vira reduzi- 
do quasi que a zero diante das amargas ve rda- 
des recordadas pelo seu almoxarife.—Ora pois 
dai ordem a que ámanhã se principiem a dizi- 
mar é a alealdar as fazendas, que lá serei 
comvosco na alfandega. E agora ide dizer a 


redo, Delfim Maria de Almeida, Manoel Re- 
bocho, João Evangelista de Sousa Torres 
o Almeida, Vasco Jacome de Sousa Pereira 
Vasconcellos, Antonio de Simas Machado, 
Miguel Eduardo Pereira do Lago, Bento da 
Luz Pereira da Silva. 

Caso notavel.— Diz a «Liberdade», 
periodico de Coimbra, na sua folha do 1.º do 
corrente, que ha dias se deu n'aquella cidade 
um acontecimento notavel, que diz lhe fôra 
contado do seguinte modo: aa; 

«N'um carro, dos que costumam conduzir 
passageiros á estação do caminho de ferro, 


eso eme 2 mestra e re, meme mm o 2 a ret 


renta dos homens de pé, para as minhas terras 
de além Douro, que não cumpre a minha fa- 
zenda tamanhos gastos com gente aqui escusa- 
da. Que fique elle, e mais Rui, e Antão Ho- 
mem, e o Fragoso eo Gallego e os dous mou- 
ros escravos, e mais dez ou doze. Os outros 
que vão todos. Ouvides? 

—Senhor, sim, ir-me-hei já cumprir vosso 
mandado —replicou Gomes Bochardo com ca- 
ra de hypocrita. — E ao senado... irei? — 
acrescentou com malicia ainda mais refinada. 

— Voto a barrabaz !— respondeu em voz 
de trovão o rico-homem — Andai, muitioramá; 
fazei o que quizerdes; mas vede que me não de- 
sauthoriseis, que se al fizerdes... Corpo de 
Deus consagrado ! juro a Deus, que vos es- 
folle, e que deite fogo á cidade, que a faça ar- 
der pelos quatro cantos... 

— Perdei o cuidado. Deus tudo fará de sua 
mão —atalhou Gomes Bochardo, socegada- 
mente. | 

“E sahiu, fazendo profundissima mezura. 

D'ahia meia hora, a grande maioria de 
homens de armas de Rui Pereira atravessava 
em barcos o Douro, e tomava. o caminho da 
Terra de Santa Maria, maldizendo e prague- 
jando' dos villões roncadores da cidade do 
Porto. 

Gomes Bochardo, mal se asssegurou de 
que elles tinham effectivamente partido, to- 
mou o caminho do convento de S. Domingos, 
'onde na sachristia ou no refectorio se costuma- 


ue, para os estar, é mister edir licença á João Alvares, meu aio, que mande cavalgar os | va então reunir o senado. A sessão já se tinha, 
dia e dar-lhe parte do dia em que ahi che- escudeiros, é os faça partir, elles e mais'qua-' porém, levantado. Bochardo dirigiu-se então , 


metteu-se um individuo do Porto, segundo se 


“pensa, que tinha vindo aqui receber dinheiro 


e que ia para sahir no comboio da noute. Ha-: 


via O carro apenas começado de andar,quando 
dous outros individuos, cuidadosamente enca- 
potados,o fizeram deter,chamando pelo cochei- 


ro, e n'elle entraram tambem, 

« Tudo foi perfeitamente até proximo a 
Santa Justa. Ahi porém pareceu ao cocheiro 
que ouvia dentro do carros gritos suffocados e 
comoide homem que estava sob pressão estra- 
nha. Perguntou o queera, e como lhe não dés- 
sem resposta saltou 'abaixo,aproximando-se de 
uma das portinholas. Viu ainda saltar pela 
outra os dous encapotados, e disse-lhe o indi- 
viduo do Porto que elles lhe tinham apertado a 
garganta, tentando matal-o, para depois o 
roubarem, caso que realisariam se o cocheiro 
lhe não acudisse tanto a tempo! 

«O cocheiro chama-se Pedro,e o carro per- 
tence ao snr. Lopes. Do sujeito que esteve 
para ser viclima do assassinato e roubo igno- 
ramos o nome. Parece que infelizmente não 
conhecera os que o haviam atacado. » 

Marinha franceza.— Lê-se no «Jor- 
nal do Havre» : 

«São interessantes os seguintes dados re- 


lativos ao material annual de guerra da nossa | 


marinha; 

A provisão actual do combustivel neces- 
sario à esquadra é de 80 milhões de kilogram- 
mas, ! 

O numero de boccas de fogo, de ferro e 
bronze, é de 9:852. 

Os projectís de toda a natureza, balas ra- 
zas, ocas, balas de ferroe de chumbo, e me- 
tralha, são em numero de 10.016:074. . 

A polvora figura com 600:000 kilogram- 
mas, 

O numero de espingardas, carabinas, mos- 
quetes e pistolas é de 99:730. 

O effectivo dos navios que actualmente 
formam o tótal da esquadra franceza é de 
406. 

O numero de navios armados, de toda a 
cathegoria, é de 262.» 

Marinha mercante da Inglater- 
ra.— O effectivo da marinha mercante da In- 
glaterra tem crescido tanto nos ultimos annos, 
que para se acreditar nos seguintes dados, ê 
mister saber-se que são officiaes e authenticos. 

Em 1848, tinha a marinha mercante de 
Inglaterra 1,118 navios a vapor que jogavam 
151,429 tonelladas. 

Hoje tem 2,298 navios a vapor,que jogam 
594,861 tonelladas. 

Só o porto de Liverpool conta 142 navios 
a vapor, repartidos entre vinto e sete compa- 
nhias, c empregados em onze grandes linhas 
de navegação. 

Segundo a ultima estatistica,o effectivo da 
marinha mercante franceza, a vapor, era de 
353 navios. 


e ear nt GOA ACI um me e 


Registro parochial de 26 de de- 
zembro a 1 de janeiro 


Freguexia da Sé 


Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 
do feminino, 

CASAMENTOS 

26— Agostinho Gonçalves Junior, 20 annos,mo- 
rador na rua da Senhora de Agesto, com Maria Vaz, 
19 annos, idem. E 

28— José Martins dos Santos, 21 annos, em S. 
Cosme, com Anna de Jesus, 26 anuos, em Valbom. 

29 — Antonio José Lopes Antunes, 25 annos,na 
rua da Alegria, com Maria Victorina Alves Moreira, 
16 annos, na rua das Flores. 

81— Antonio Joaquim da Silva Barreiro, 24 an- 
nos, na praça de Carlos Alberto, com Roza Candida 
de Mesquita Montenegro, 20 annos, na rua de D. 
Maria 2.º 

. OBITOS 

26-—Manoel da Costa Peixoto, 56 annos, casado, 
na rua da Bainharia, sepultado no Repouso. 

»— Anna Victoria, 74 annos, solteira, no Asylo 
da Mendicidade, idem. 

30— Anna Albina do Valle, 85 annos, solteira, 
na rus Chã, sepultada em S Francisco. ' 

»— Joaquim Pereira, 85 annos, viuvo, no Asylo 
da Mendicidade, sepultado no Repouso. 

»— Joanna Maria, 48 annos, viuva, no largo da 
Policia, idem. 

Mais dous menores, idem, 

Freguezia da Victoria 

Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

Não houve casamentos. | 

OBITOS 

Maria ve he 24 annos, casada, na rua das 
Taipas, sepultada no Repouso. 

Mais dous menores, idem. 


Sra Freguezia de S. Nicolau. 

Baptisados 3, do sexo masculino. 
* Não houve casamentos, 

— OBITOS 

26 —Maria Baptista da Silva, 17 amnos, solteira, 
nn travessa de 8. Nicolau, sepultada no Repouso. 

27— Antonio da Fonseca, 54 annos, casado, na 
rua de S. Francisco de Borja, sepultado em 8, Fran- 
cisco. 

28-—Domingos Lopes Gnimarãkes, 33 nunos, sol- 
teiro, na Fonte Taurina, idem. 

Mais 1 menor, sepultado no Repouso. 


— 


Freguezia de Santo Tidefonso 
Baptisados 12 sendo 10 do sexo masculino e 2 do 


feminino. 


CABAMBNTOS 


29 —- Joaquim Moreira, 25 annos, na rua de San- 
ta Catharina, com Lucinda da Conceição, 26 annos, 
na rua Formosa. 

ODITOS 

27 — Anna Lopes, 40 annos, solteira, na rua do 
Sá da Bandeira, sepultada no Repouso. 

28 — Francisco Gonçalves da Silva Velludo, 25 


de carreira paraa rua dbs Mercadores, onde 
morava Vasco Leite, juiz da vereação, e ir- 
mão de Alvaro Leite, vereador e bolseiro da 
Bolsa do commercio. 

O almoxarifo do senhor da Terra de San- 
ta Maria encontrou o juiz á porta desua casa, 
conversando com um mercador seu visinho. 
Este, mal Bochardo se aproximou de Vasco 
Leite, retirou-se. Os dous comprimentaram- 
se então cordealmente ce com toda a cortezia, e 
Bochardo disparou logo á queima-roupa a inti- 
mação da chegada de Rui Pereira, desculpan- 
do-o de a não ter feito antes de entrar na cida- 
de, em razão de grande impossibilidade, que 
inventou alli do pé para a mão. 

Vasco Leite era dos mais sonsos e matrei- 
ros habitantes do Porto. Ouviu, pois, paciente - 
mente o almoxarife de Rui Pereira, e por fim 
disse-lhe, com a maior bonhomia possivel, que 
lhe não podia tomar sua intimação, porque elle 
não era a camara nem aquelle lugar proprio 
para a receber. Bochardo fez um longo dis- 
Curso para o convencer do contárrio; Vasco 
Leite, porém,nem á mão de Deus Padre desa- 
ferrou os pés da parede, para desdizer o que 
da primeira vez dissera. | 

Bochardo instou e re-instou; mas Vasco 
Leite fazia muitas branduras e comprimentos 
sem, comtudo,desandar um apice do primeiro 
presupposto. Então.o almoxarife tomou de no 
voa palavra, 2, em tom authorisado e sole- 
mne,recapitulou largamente todos os seus ar-, 
gumentos passados, alludiu à malquerença, ' 


com.que os mercadores traziam .a cidade alvo- |. 


annos, solteiro, na rua de Sante Antonio, sopultado 
no comiterio da freguozia. 
30—Margarida de Jesus Fonseca, 28 annos, ca- 
sada, na travessa de Malmerendas, sepultada no 
Bomfim. 
Mais tres menores sepultados no cemiterio da 
freguezia e Repouso. 


Freguezia de Oedofeita 
Baptisadou 7, sendo 6 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
CABAMENTOS 
26—Bernardo Joaquim, 27 aunos, na rua da 
Torrinha, com Maria Joaquina, 44 annos, na rua de 
Cedofeita. 
1— Augusto da Silva, 24 annos, na rua do Brey- 
ner, com Anna Augusta da Silva, 18 annos, idem. 
OBITOS | 
28— Anna Clara do Nascimento Geraldes, 74 
annos, viuva, na Boavista, sepultada na Lapa. 
29— Joanna da Silva Torres, 27 annos, casada, 
no Campo da Regeneração, idem. 
Mais cinco menores sepultados no Repougo e no 
cemiterio da freguezia. 


Freguezia de Miragaya 

Baptisados 3, sendo 2 do gexo masculino e 1 do 
feminino. ú 

Não houve casamentos. 


OBITOB 
26 — Manoel Felix Martins, 35 annos, casado, na 
rua da Liberdade, sepultado em Cedofeita, 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 4, do sexo feminino. 
Não houve casamentos, 
OBITOS 

29— Maria Joaquina, 27 annos, viuva, no Cam- 
po Pequeno, sepultada em Agramonto. 

»—Anna Angelina da Cunha de Vasconcelios, 
69 annos, casada, no Campo do Rou, sepultada em 8. 
Francisco. 

80—Francisco José Vieira, 87 annos, casado,no 
largo de 8. Gonçalo, sepultado no Corpo Santo, 
Mais dous menores sepultados em Agramonte, 


Freguezia do Bomfim | - 
Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 

CASAMENTOS 

João Carneiro de Mello, 22 annos, na rua do 
Bomfim, com Maria da Conceição de Jesus, 22 en- 
nos, idem, 

*  OMTOS : 

Maria da Conceição Mello, 30 annos, casada, nã 
rua do Bomfim, sepultada no cemiterio da freguezia. 

Mais tres menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 1, do sexo feminino, 
Não houve casamentos. 
OBITOS 

27 — Joanna Maria, viuva, 65 annos, na ima Di- 
reita, sepultada no cemiterio d'esta villa, 

28 — Francisco Eduardo, solteiro, BO annos, na 
rua Direita, idem. 

31—José Domingues, viavo, 60 annos, na rum 
da Mesquita, idem. 

»— Thereza Margarida, solteira, 80 annos, na 
rua Direita, idem. 


—— —— ——se faia 


CORHUNICADOS 


Instrucção ao commercilo 


São tão momentosos os aperfeiçoamentos, Das 
variadas ramificações do progresso, que é mister co- 
nhecer a necessidade de os obter. 

A iustrucção é a base essoncial da civilisação, e 
o commercio, esse grande motor das nacionalidades, 
não deve ficar de braços cruzados, sem se habilitar 
4 altura da moderna civilisação. 

Dito isto, escusudo é dar explicações dos co- 
a que u maxima parte do commercio póde , 

ispor, 

A dignissima Associação Commercial de Lis- 
boa já deu um grande passo, a do Porto, não menos 
digna, lá vai seguindo, mas todas as mais praças de 
alguma importancia do reino deveriam empenhar-se 
para sc associarem e tomar por estandarte a ins- 
trucção, 

A instrucção, que é a luz, e a associação, que é'a 
força, são os dous grandes e prodigiosos motores do 
progresso nas suas variadissimas fórmas e fecundus 
applicações. 

Aqui por exemplo temos uma bella casa, a da 
Sociedade Phylarmonica, cuja sociedade se julga 
extincta. Foi ella levada a um grande impulso, qua- 
si exclusivamente pelo commercio, Hoje, porém, no- 
vos destinos nos são apontados, hoje por assim dizer 
que se está operando uma transformação no edificio 
material do paiz, é forçoso que a parte moral seba- 
bilite: «é como um edifício reedificado aonde “os mo- 
veis antigos usados ou empondos precisam ser refor- 
mados, ou pelo menos raspados ou escovadosv; no 
caso figurado estamos nós. 

"Devemos comprehender que o governo não nos 
ha-de vir estimular ou obrigar a isso; o dever é nosso 
e então cada centro aproveite o que estivor em suas 
forças; 0 ao passo que não se obriga ninguem, serve 
ao menos para nossos filhos, e teremos cumprido um 
grande dever, Aproveitem quem póde dar impulso a 
este commettimento, visto que podemos dizer, que 
não é para fins políticos, e não esperemos por nos 
córar o rosto diante de quem se apresentar em bre- 
ve n tratar ou corresponder comnosco Troquem es- 
te por outros passa-tempos, e não terão de que'ar- 
reponder-se. « Não me dirijo nos meus collegas senão 
com o desejo de que attinjam á maior considevação.., 

Lamego 28 de dezembro de 1864. 

; Um commerciante, 


Asyvlo de Mendicidade 


Foi entregue no thesouroiro do Asylo Portiten- 
se de Mendicidade no dia 22 de dezembro a quantia 
de 953000 réis producto das joias dos socios da So- 
ciedade Therpsycore, e qle a dita sociedade segun- 
do o estatutos, se dignon olferecer so referido 
asylo. 
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Hendimento .da alfandega do Porto 


no dia 2 de janeiro...cecrecsoo DONAS 
Idem nó dia: Bis cs csetoicoccs 8:7848970 
9:5868695 


CE O MI e re 


Ai contra Rui Pereira, e terminou dizen - 
o: | 

-— Portanto, juiz, eu vos requeiro de par 
de el-rei eda cidade,que recebaes como é de di- 
reito a minha intimação, e, so a não receber- 
des, d'aqui para todo o sempre e para todos os 
efeitos, vos encarrego de todos os damnos e 
prejuizos, que de tal se seguirem, pelos quaes 
respondereis perante o conselho e perante as 
justiças de sua senhoria el-rei. 


Vasco Leite ouviu pacientemente o discur- 
soatéo fim. Aqui levantou a cabeça, e disse 
em voz socegada e fitando Bochardo com 
mais refinada bonhomia hypocrita: 


— (Ckomes Bochardo, vós cantaes de todo o 
ponto fóra da rima. E como? Que homem 
sou eu para tanto, pois nada menos quereis de 
mim que fazerdes-me representar aqui toda sa 
cidade ! Em quanto a vosso senhor, olhai que 
estaes de todo enganado. Ahinão-ha raiva 
nem odio a Rui Pereira, Assim, elle que faça 
seu dever, que nós faremos o nosso. 

A estas palavras, os dous fizeram profun - 
da mezura um ao outro, tocaram as mãos, é me- 
pararam-se. | 

— Mal assombrado velhaco, não me apa- 
nharás na rede — rosnava Gomes Bochardo. 

— D'esta feita vos ensinaremos, aleivosos: 
—resmungava Vasco Leite, subindo pausada- 
mente a ingreme escada da casa, onde habi- 
tava. 


à (Continda) ' 


Despachos de exportação 
Janeiro 3 
RIO DE JANEIRO —Na galera Castro 2º, A. 
A. Pereira Porto, DO caixas com batatas, 73 ditas 
com cebollas; J. J. Pereira Pinheiro, 3 barris com 
aseitonas; F. A. dos Bantos, 13 barris com carne de 
reco; F. da C. Mendes, 10 ditos com dita; F. P, 
arbosa, 1 caixote com semente de cebollo. 
IDEM —Na galera Amisade, J. Domingues Si- 
mões, 800 liaças de vimes. 
PERNAMBUCO—No brigue Esperança, A. L. 
das Neves, 127 litros de vinho. 

LIVERPOOL —No vapor Frankfort,Viuva Bar- 
bosa & Filhos, 400 caixas com Inranjas; W. Hgne, 
15 caixas com cebollas, 6 ditas com laranjas ; 
Ribeiro, 120 ditas com ditas. 

TERRA NOVA—Na escuna ing. Florence, A. 
J. Serrão, 92575 litros de sal. 

LONDRES —No brigue ing. Reaper, A. J. San- 
tos, 158700 litros de sal, 

HAVRE — No patacho Salamandra , Caetano 
José Ferreira, 3000 chifres. | 


Cargas despachadas 
: Janeiro 2 

PARA —Brigue 'Marquez de Santa Cruz, cap. 
Couto, 2645,17 litros de vinho, 7 barris com azeite, 
50 barris, 2 caixõese 1 lata com carne de porco, 3 
canastras com maçãs, 169 ancoretas com azeitonas, 
35 ditas com figos, 48 saccas com feijões, 6 volumes 
com castanhas, 8 cunhetes com ferragens, 5 caixas 
com chapéus de lã, 6 saccas com rolhas,60 cadeiras 
de nogueira, 60 feixes de cannas, 45 caixas com azu- 
lejos, 3 cascos com baga, 1 cunhete com retroz, 2500 
resteas de cebolas, 300 barricas com cal, 20 duzias 
de taboas de pinho, 132250 litros de sal, e 15 volu- 
mes diversos, 


ca E VE tt 


Cargas manifestadas 


C. M.—N.º 1—Lisboa—lHiate Loureiro 1.º, cap. 
Lopes, 15 barricas com breu. louro, 20 pipas com. 
vinho, 107 fardos com lonas e brins, 100 saccas com 
arroz, 30 caixas com genebra, 170 panellas com pin- 
gue, 1700 chifres, 120 feixes de arcos de pau, 30 di- 
tos de junco, 30 molhos de arcos de pau, 50 pipas 
abatidas, G0 carradas de barro, 3 barricas com ba- 
nha, 1 caixa com toucinho,'25 volumes diversos. 

C. M.— N.º 2— Riga — Barca dinam. Thetis 
12568 paus de aduella. 

C.M.—N. 3—Portimão—Iliate Elephante, cap. 
Costa 107265 kilos de figos, 30120 ditos de vassou- 
ras,76 feixes de capachos. 

C. M.—N. 4—Setubal—liate Liz, mestre Cas- 
tro, 162648 litros de sal, 311 saccos com arroz, 2 cai- 
xotes com unto e 1 barril.com azeitonas. 

C.M —N. 5—S. Miguel (por Vigo) — Hiate San- 
tos, cap. Reis 235 moios de milho. 

C. M—N.º 6—Lisboa—Hiate Duarte 1.º, cap. 
Sampaio 21 meias pipas e 8 pipas com vinho, 4 meias 
pipas com vinagre, 50 caixas com genebra, 109 sac- 
cos com arroz, 1 dito com café, 3 paneiros com fari- 
nha, 1 dito com tapioca, 20 barricas com banha, 18 


gaccos com canella, 9 caixas com ameixas, 13000 ar- | 


cos de pau, 2 volumes com figos, 19 volumes com pe- 
dras, 100 carradas de barro, 3000 chifres, 83 feixes 
de arcos e 14 volumes diversos. 

C. M.—N. 8—Bristol—Vapor ing. Pioncer,cap. 
Miles, 6465 burras e 5051 feixes de ferro, 190 caixas 
com folha de Flandres,1 barril com cerveja, c uma 
porção de louça. 

C.M— N.º9 — Babia — Barca Minerva, cap. 
“Ferreira, 367 caixas, 227 saccas, 14 barricas, 6 fei- 
xes, 4 caixõese 1 lata com assucar, 50 saccas com 
cacau, 719 couros seccos, 500 ditos salgados, 5 bar- 
riças, 4 saccas com farinha de mandioca, 2:000 cabe- 
ças de piassava, 61 saccos com ticum em rama, 12 
fardos com tabaco em folha, 5 caixões e 1 lata com 
charutos,1 ancoreta e 1 garrafão com mel, 1 vol, com 
doce, e 3 ditos com uma cama, 


Completa descarga 
Janeiro 3 
 QUEBEC—Patacho João 1.º, cap. Arocha, 
TERRA NOVA — Brigue ing. Florence, cap. 
Prattle, 
LIVERPOOL — Vapor ing. Frankfort, cap. Shi- 


res. 
S. MIGUEL — Hinte Nelson, cap. Aman. 


— eo e mm a 


Gemerous dospnebados polia mesa da 
estiva 


Janeiro 3 


Manteiga —45 barris. 

Folba de Flandres—20 caixas, 
Machina de cortar papel—l. 
“Dita de lavar roupa—l, 
“Machinas de ferro—2 caixas. 
Dita de pau—l dita. 
Rewolvers—2D 

Pistolas — 85. 

Fulminantes —1 caixa. 


.— o 


mMowvinsanto dos vinbos é agmas- 


ardentes 
Janeiro 3 
Litros 

DMSFACHADO PARA JONHUMO - 
Vimho maduro.,..cecccscsacsa  4333,28 
Dito VE C soo ce Db es co cs cabos 609,20 

[| paBrACHADO FABA DEPOSITO 
Vinho sS sesta sse vasunsases 8013,00 
Aguardente... cocsecercereecess 1772,00 

DENPACHADO FARA EXFOLTAÇÃO 
Vinho «uu... “aaa. 6014,00 
= cm me a PTD 1 —-. 


“Praça de Lisboa 2 de janelro 


Rendimento da alfandega grande do 
Lisboa no dia 2 de janeiro 


12:1758444 
Cotações officiaoes 


Insoripções d'assentamento, juro 


prgo ató 30 de junho do 1864 48 1/, u 48 3/, 
"Coupons idom................ 48 1/, a 48 3/, 
Titulos do & acções do banco de 
PRurtugaloss. sc eteccce cisto 256 mn 5274000 | 3t. 
Banco Commercinl do Porto... 2548 a 2565000 
, : União eau a uu... 1258 a 1305000 
+ Alliança ensure... TS a 724000 
»  Morcantil Portuense..,. 2545 a «2568000 
“Titulos de divida publicas [an- 
tigos] .- ccocosane cao «io cosmo CR 
Titulos do divida publica [asues] 2 Wa 


Titulos do divida publica [das 


tres operações) ....cc.c.cooos 10 12 
“Pápulmósda .....ccccc cesso. 16 “ 18 
Cambios 
80 d/jv.. b2 2/, 
Londres..... 60 d/v.. — 
90 d/jd.. — 
7 100 d/d.. 536 
Hamburgo. .. h) m/d. 47 JA 
Amsterdam Sm/d.. 42 3y 
Genova..... 3 m/d.,. 630 
Napoles.. 3m/d.. 530 
Madrid ... Bd/v.. 920 
Cadiz... Bd/v.. 910 
Porto;isesvo » par 


-— — o emo. 


Fundos estrangeiros 
(Boletim tolegraphico) 
Bolsa de Londres, em 31 de dezembro— Consoali. 
“ dados 89 1/,—3 por cento portuguezes 48 1/., 
Bolsa de Pariz,em 51 de dezembro — 3 pur cento 
frances 65,90 —4 1/, dito 93,75. 3% 
"Bolsado Madrid, em 31 de dezembro— conso= 
lidades 46,50--diffcridos 41,60. 


PARTE HARITIKA 


As mallas para q China fecham-se em Lisboa, 
durante o mez de janeiro, uos dias 4 e 20—e para a 


India nos dias 12 c 27. 


—— — —s 


D.G./f 


Idem 4 


ds 7 mMwIA HORAS DA MANHÃ 


Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
Vento N. E (brando) e o mar um tanto agitado. 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino E 
Figueira 30 de dezembro 
ENTRADAS 


os. 
é IDEM—Cabique Santo Antonio e Almas, mes- 
tre Santos, sardinha. 

Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 31 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
| Idem 1 e ? de janeiro 
ENTRADAS 

CAMINHA —Hiate Neptuno, mestre Rocha,las- 
tro, 
Não sahiu embarcação alguma. 


Caminha 30 de dezembro 
ENTRADAS . R 
SETUBAL —Lugre Janota, mestre Henriquea, 
sal, 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 31 
ENTRADAS 
LISBOA —Rasca Amisade, mestre Franco, .sal. 
Não sahiu embarcação alguma. , 
Idem 1 de janeiro 
Não entrou nem sahbiu embarcação alguma, 


Vianna do Castello 30 de dezembro 


ENTRADAS 
SETUBAL (por Espozende) 30 dias— Hiate 
Rio Cavado, mestre Oliveira, sal (arribado). 
IDEM 10 dias—Hiate Brilhante Feliz, mestre 
al Jnnior, dito (arribado). 
DEM 26 dias—Hiate Novo Silencio, mestre 
Campos, dito (arribado). 
OLHÃO (por Lisboa) 30 dias — Cahique Lagar- 
to, mestre Machado Junior, vinho, azeite e figo. 
Idem 31 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 
JERSEY— Escuna ing. Warrior, cap. Huquet, 
sal cfructa. |. 
Idem 1 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


a e ES rm mem 
Movimento marítimo estrangeiro 
som relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
Em Cardiff, o Da Capo, do Porto. 
Em Liverpool, o Glamorgan, do Lis- 


boa, 
Em Shields, o Frenk, de Lisboa. 


20 de dozentbro 
l v 


22 v 

pu “ “Em Aalesund, o Egnigheten, de Lis- 
boa. 

24 » Em Gravesend, o Clothilda, de Lis- 
boa. ' 

23 » Em Plymouth, o vapor Victoria, de 
Hull para Lisboa, 

SAHIDAS 


21 de dezembro De Gravescrd, o Perilla, para Lis- 
18 


22 


oa. 
De Hull, o vapor Victoria, para Lis- 


boa. 
De Cardift, o Rogate, para Lisboa. 


FALMOUTH, 22 de dezembro. —=A carga de vi- 
nhos do Oscar, cap. Howell, procedente do Porto, ar- 
ribado em 17 de novembro com agua aberta e ava- 
ria na mastreação, descarregou e foi reembareada em 
outro navio com destino a Liverpool, porto de sua 
descarga. 

SHOREHAM, 22 de dezembro. —Entrou o Gra- 
tidão, cap. Campos, procedente de Lagos. 

PILL, 22 de dezembro. —Snhiu para o Fayal, o 
Argo. 


= ca pI TE O 1 mm mm mm 


Welegraphia cleciírica 


(Dirigido á Associação Commercial) 


Lisboa ? de janciro 
ENTRADAS 
HAVRE 4 diase meio —Vapor pag. fr. Ville 
do Havre. 
PORTO 13 horas —Vapor Lusitania. 
ALEXANDRIA 12 dias e Malta em 7 dius— 
Vapor paq. ing. 'Tibre. a 
« CARDIFF 5 dias—Vapor pag. ing. Capach, 
BAHIDAS 
S MALO'—Brigne fr. Leconce. 
ALEXANDRIA — Vapor turco Erin. 
—-— Vapor de guerra, amer, Sacramento. 
"SETUBAL — Chalupa ing. Irackot. 
LONDRES— Escuna ing. Triad. 
SETUBAL — Barca norue 


É. citada o ré mm | nt irei ea tr “mar 
“OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


-“MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


“3 |-Baro- |Thormo Psychro- Caris 
ES metro ] metro Anem. aa athm, 
= 
E Direto Estado 
E dos A ui 
fo 
E ventos tempo 


9 | 746,48 


Maxima temperatura 12,2 


Minima » ' 

Quantidade de ozono 13,5 

Pluvimetro (alt. da agua À ri em mil.)- 13,5 
O director, P. A, Dias. 


73 | NO. 


| Idem 


4 


8 t 761,14 | 104 | 64 i Ko. Limpo 


“Maxima temperatura 11,2 
Minima » 3,0 
Quantidade de ozono 11,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-O 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ 


Segunda 2 de janeiro, 4s 9 horas da manhã 


Lisboa. ,.... 


- Em 5 do corrente, sahirá do Lisboa para Cabo 


8 POFO vo cc. 
Verde, o palhabote Maria José. 


C.Maior..... 
Moncorvo ... 
Figueira .... 


Porto 3 de janeiro 


dd "bafo >a 


ERARADAM Temperatura maxima.,..., 10,3 
E | Lisboa.» ++. | amberatura minima... 5,0 
PORTIMAO —Rasca Favorita, mestre Freire, Estado domar | Lisboa—chão. 
encommendas. sado COMA | Porto —vaga. 


- Não sabiu embarcação alguma. 


As alturas barometricas são correctas o redu- 


| gidas go nivel do mar, 


Observatorio meteorologico do infante D, Luis, 
—2() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM 2 DB 
JANEIRO 


Bom tempo nas costas da Inglaterra é no Medi- | 
| terraneo, 


LISBOA —Hiato Portimão, mestre Malyeiro, 


TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 3 DE JANEIRO (1) 
N'estes ultimos dias os telegrammas, regular- 
mente expedidos do observatorio do infante D. Luiz 
às oito horas da manhã, teem chegado sempre tarde, 
no dia immediato, a Pariz. D'este atraso que é con- 
sequencia do mau estado geral das linhas telegra- 
phicas, resulta a falta de aviso do tempo provavel, 
(1) O aviso do tempo provavel é remettido para 
o escriptorio da associação commercial, e para a pra- 
ça do commercio. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 3 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Constitúiu-se hojo a commissão proviso- 
ria da camara dos deputados, servindo de 
presidente o snr. visconde dos Olivaes por ser 
o decano dos deputados eleitos e de secreta- 
rios os snrs. José Augusto da Gama e Eduar- 
do Pinto por serem os deputados mais novos. 

Depois de constituida a mesa procedeu-se 
à eleição das commissões de verificação de po- 
deres, mas não houve tempo para se eleger 
senão duas commissões, a terceira será eleita 
amanhã, 

A primeira commissão que ficou eleita 
compunha-se dos nomes dos anrs : 

José Luciano de Cartro, que obte- 

VÔ . aje vdo a din vao «. DI votos 
Doutor Egypcio Quaresma....... 59 » 
Torres e Almeida... ...ccsecesre O) D 
Anselmo José Braamcamp....... D8 » 

“Alguns d'estes nomes foram substituidos 
por deputados da opposição, que foram os 
dos enrs : 

Gonçalves de Freitas, que obteve.. 22 votos 
DATTOR ON, cocio cocos sino apa cedaso Nha iD 
Aragão Mascarenhas........cc.v.. 1) » 

À segunda commissio eleita compunha-se 

des nomgs dos snrs : 


Gonçalvês de Freitas, que obteve.. 63 votos 
Miguel Ozorio......ceseccococreo OZ D 
Gomes de Castro............ 55... 04 
Dr. Fernandes Vaz ........... ca Ol 5 


Dr. Augusto Barjona......ecce.ee.e OL > 

A lista governamental da terceira com- 
missão, que não chegou a ser eleita é com- 
posta dos nomes dos snrs : 

Dr. Ayres de Gouveia—Gruilhermino de 
Barros — Sant Anna e Vasconcellos — João 
Antonio dos Santos e Silva—Joaquim Pinto 
de Magalhães. 

Estes trabalhos correram com a devida 
regularidade e não se deu nenhum caso no; 
tavel. 

Para a exclusão de um nome que figura 
na lista da primeira commissão, diz-se que se 
trabalhou, porém sem resultado. 

Na camara dos pares procedeu-se à elei- 
ção dos dous secretarios e vice-secretarios. 

Sahiram eleitos os snrs. : 

Conde de Peniche com 25 votos. 

Cunha Leitão com 18 ditos. 

Quando sahi da camara dos pares estava- 
ge no segundo apuramento do escrutinio, por- 
que no primeiro nenhum dos vice-secretarios 
tinha obtido maioria, sendo os mais votados 
os snrs. Marquez de Alvito e visconde de 
Ovar, que, é provavel, sejam os eleitos. 

"Hoje á noute ha reunião da maioria na 
secretaria do reino, que se espera seja mui- 
to concorrida, pois já estão muitos deputa- 
dos em Lisboa. 

Falla-se já na presidencia da camara ele- 
ctiva e a opinião geral é que será eleito pre- 
sidenteo snr. dr. Cezario que a contento de 
ambos os lados da camara dirigiu com a maior 
imparcialidade e intelligencia os trabalhos 
parlamentares da ultima sessão legislativa. 

Para secretarios falla-se nos nomes do snr. 
Miguel Ozório que tem servido de 1.º secreta- 
rio, e do snr. Menezes Toste que serviu de 
vice-secretario na legislatura passada. 

Consta que o snr. Miguel Ozorio se recu- 
sa a acceitar o logar de 1.º secretario apezar 
das instancias e sollicitações da maioria. 

Não se sabe ainda quem irá para 1.º se- 
cretario, caso o sor. Ozorio não acceda áquel- 
les pedidos. 

Na camara encontram-se muitos deputa- 


-| dos novos. Creio que são 52 os que veem pela 


primeira vez a S. Bento. . 

D'estes ha effectivamente mancebos de 
muito talento e habilitados com cursos supe- 
riores da Universidade c das Esholas. 

Talento e honestidads não faltam na ca- 
mara. O que o paiz deve desejar é que a esse 
talento se reunam boa vontadee patriotismo. 

Parece que os negocios entre a nossa corte 
e a de Roma se complicam cada vez mais. 

Consta que o consistorio de dezembro se 
recusára a confirmar o sur. bispo eleito de Ma- 


cau | 


As razões que teve o consistorio para assim 
resolver, não sendo em desabono da pessoa do 
snr. Feijó, são, comtudo, pouco honrosas para 
O nosso paiz. 

As exigencias de Roma ainda estão de pó e 
a curia nega-se a transigir, acceitando as mo- 
dificações que o nosso governo propozera á de- 
liberação tomada pelo governo romano. 

Parece que, depois da camara constituida, 
o governo, consultado o parlamento, tomará 
uma resolução definitiva n'este importante ne- 
gocio. É 

E' opinião geralmente seguida que o go- 
verno deve instar pela confirmação e n'este 
ponto não ceder aos subtorfugios empregados 
pela curia. . 

Diz hoje um jornal que ao snr. Teophilo 
Braga foi offerecida uma ceia por um estran- 
geiro muito conhecido em Lisboa, a que foram 
convidados alguns homens de lettras e entre 
elles os snrs. Latino Coelho, Palmeárim e Julio 
Cesar Machado. 

Accrescenta o mesmo jornal que o sur. 
Braga escreveu um drama que tenciona fazer 
representar no theatro de D. Maria II e cujo 
protagonista é o célebre poeta comico portu- 
guez Gil Vicente. 


E' certo, que o snr. Teophilo Braga, tem 
tido honroso acolhimento na capital, o que não 


, | admira, quando a um notavel talento se reune 
- | maneiras delicadas e attenciosas, como acon- 


tece com s, 8.º 


Lisboa sabe dar o devido apreço ao per- 
dadeiro merecimento e acolhe sempre com pra- 


zer os homens que illustram o paiz. 


O «Diario de Noticias» diz que o snr. com- 
solheiro Antonio José Duarte Nazareth vai 
brevemente a essa cidade. 


Ha dias que corre boato e parece-me que 
elle tem fundamento. 

Creio, porém, que seo snr. Nazareth for 
a essa cidade é para se demorar pouco tempo 
e que irá para coadjuvar o sor. Balsemão na 
nova organisação da alfandega. 

Ignoro quando osnr. Nazareth sahe de 
Lisboa. 

Consta que se prepara no Tejo ou proxi- 
mo à barra de Lisboa espectaculo analogo ao 
que se deuna Bahia entre dous navios ame-, 
ricanos. 

Fundeado no Tejo está o vapor america- 
no, do norte, «Sacramento» e o navio mercan- 
te inglez «Cacho». 

O commandante do «Sacramento» tem as 
suas desconfianças de que o «Cacho» pertence 
aos confederados, e por isso não o perde de 
vista, tendo-se já preparado para sahir, sup- 
pondo que o «Cacho» ia levantar ferro. 

Ha todos os dados para se acreditar que 
o «Sacramento» pretende aprezar o «Cocho». 

Ha, pois, a maior conveniencia de se 
providenciar de modo, que não passemos pelo 
dezaire porque passou o Brazil e que os jor- 
naes de todos os paizes tanto se occuparam. 

Ao gnr. ministro da marinha convem to- 
mar êssas providencias. 

A'manhã deveser publicada no «Diario» 
a reforma dos correios. . 

Hoje publica o «Diario» a nova organisa- 
ção da direcção geral dos trabalhos geogra- 
phicos, esgatisticos e de pezos e medidas. 

O «Diario» publica tambem um decreto 
assignado por todos os ministros creando um 
conselho geral de estatistica presidido pelo 
ministro das obras publicas, em substituição 
á commissão central de estatistica do reino 
creada por decreto de 8 de agosto de 1857. 

Publica mais o «Diario» a nova organi- 
sação da direção geral dos telegraphos do 
reino. 

Além da reformã dos institutos industriaes 
de Lisboa e Porto, que hontem foi publicada 
no «Diario», publicou-se tambem a reforma 
do ensino profissional de agricultura, silvi- 
cultyra e veterinaria, de que já tenho fallado. 


Camara dos snrs. deputados 
- (1.º sessão preparatoria de 3 de janeiro) 


A! hora e meia da tardo occupou a cadeira da 
presidencia o snr. visconde dos Olivaes, decano da 
assemblea, e occuparam os lugares de secretarios os 
snrs. J. A. da Gama, e Silvae Cunha, por serem os 
mais novos. 

Feita a chamada verificou-so estarem presentes 
85 snrs. deputados, sendo 75 do continente. 

O snr. presidente convidou os snrs. deputados a 
mandarem para a meza os seus diplomas. 

Os snrs. deputados mandaram para a meza suc- 
cessivamente os seus diplomas. 

O snr. presidente annunciou 
simultaneamente à eleição da 1.*e 
poderes. 

Feita a chamada, verificou-se terem entrado na 
urna para a eleição da 1.º commissão 88 listas, sendo 
5 brancas; e sabiram eleitos os snrs, : 


q e seia proceder 
* commissões de 


Luciano de Castro com,........ «e 59 votos. 
Quaresma........... SOR AaoAs an UU E 3 
Torrese Almeida......cesessess 59 
ALTOS GORDO + e qiaia es oe nas 59 » 
HEAGUICRD sd e as cesecce s non cano 58 » 


Corrido o escrutinio para a 2.º commissão, veri- 
ficou-se terem entrado na urna 86 listas, sendo 21 
brancas, e sahiram eleitos os snrs.: 


Gonçalves de Freitas............ 63 votos, 
MUGOBLNSÓCO Sos co cedo cce das 62 » 
Gomes de Castro................ 62 » 
Augusto Barjona .......cccceces 61 » 
Fernandes VaS..cccoccinsicsacãe 61 » 


O snr. Placido de Abreu mandou para a meza o 
seu diploma e um protesto contra a eleição pelo cir- 
culo n.º 1 para ser presente à respectiva commissão. 

O snr. Torres e Almeida participou que a 1.º 
commissão se acha installada, tendo escolhido para 
presidente ao snr. Braamcamp e a elle para secreta- 
rio, havendo relatores especiaes. 

O snr. presidente disse que não havendo já nu- 
mero legal na sala, levantava a sessão, dando para 
ordem do dia de âmanbã a eleição da 3.º commissão 
de poderes. 

Eram quasi 3 horas e meia da tarde. 


+ em e TD e eme 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do DIARIO 
pH LISROA n.º | de 2? de janciro 


MINISTERIO DO REINO 
Despachos por decretos) de 22, 28 e 29 de de- 
zembro ultimo, e portarias de 29 do mesmo mez. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Annuncio de abertura de concurso para provi- 


As mais importantes melhorias que se fi-, mento de varias igrejas parochiaes. 


zeram no institutoagricola foram : — creação 
das cadeiras de chimica agricola, engenheria 
rurale veterinaria, com o maior desenvolvi- 
mento, devendo-se ter quatro cursos techni. 
cos, precedidos de um curso de sciencias pre- 
paratorias; crearam-se quatro quintas regio- 
naes e um numero indeterminado de quintas 
especiaes, sendo a quinta de ensino o comple- 
mento da eschola superior; deixa-se ao pro- 
fessorado a mais ampla liberdade nas func- 
ções do ensino, em quanto por bem do servi- 
ço se restringem as attribuições das eseholas 
no provimento dos lugares, sem com isto se 
diminuirem as vantagens pessoaes dos profes- 
sores, que ficarão, como até agora, com direi- 
to a aposentação e jubilação; são conservadas 
as intendencias pecuarias; encarregam-se os 
lentes do instituto geral de agricultura de es- 
tudos e missões agricolas à imitação do que 
tem sido em França com reconhecido e nota- 
vel aproveitamento; crearam-se quatro luga- 
res de inspectores, em que devem ser provi- 
dos os lentes do instituto; regularam-se as 
exposições agricolas; estabeleceram-se nova- 
mente concursos com a adjudicação de re- 
compensa e premios de honra; conservaram-se 
algumas verbas de despeza para subsidios e 
premiar os alumnos mais distinctos; augmen- 
ta-se a despeza em mais 15:865000 réis, de- 
vendo deduzir se d'este acrescimo, a receita 
eventual do instituto, os descontos dos orde- 
nados, que passam do 3005000 réis, e o des- 
conto dos ordenados dos lentes, que teem ven- 
cimentos por oatras repartições. 

Consta que o snr. governador da praça 
de Palmella foi mandado recolher ao presídio 
do castello de S. Jorge. Ignoro qual o motivo 
d'esta prisão. 

A nova casa do snr. Santos, director da 
Eschola Academica, foi benzida pelo snr. D. 
José de Lacerda, deão da Sé Patriarchal. 

A ceremonia da benção começou pela ca- 
pella. No fim das ferias, começam os traba- 
lhos escholares na nova casa. 

Por intervenção do snr. doutor Rodrigo 
de Moraes Soares foi offerecido ao Instituto 
Agricola de Lisboa um exemplar da riquissi - 
ma obra do doutor Theodoro Kotschy intitu- 
lada: 

«Illustrations des chênes de VEurope et 
d'Orient avec quelques données sur la proba- 
bilité de les cultiver dans "Europe centrale.» 

O titulo indica a importancia d'este tra- 
balho. O resto é em francez, allemão e latim 
e as gravuras são as mais ricas, que n este ge- 


nero se tem visto. | 
M, 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão preparatoria de 3 de janeiro de 1865 
(PRESIDENCIA DO SNB. CONDE DE CASTRO) 


A's 8 horas da tarde, achando-se reunido nu” 
mero legal de dignos pares, para a camara poder 
funccionar,o snr, presidente declarou aberta a ses- 
são. 

O snr. presidente, nomeou para secretarios in- 
terinos os snrs. condes de Mello e de Peniche e con- 
vidou os dignos pares, a fazerem as suas listas para 
se proceder à eleição dos snrs. secretarios effecti- 
Vos. 

Procedendo-se ae escrutinio, sairam eleitos se- 
cretarios effectivos : 

Os snrs. conde de Peniche com 31 votos 

“Caula Leitão com 18 votos. 

Em seguida procedeu-se 4 eleição dos vico-se- 
cretarios, e tendo entrado na urna 28 listas, verifi- 
cou-se que não tinha havido vencimento. 

O gnr. presidente, declarou que não tendo havi- 
do maioria absoluta, se ia proceder a segundo es- 
crutinio por maioria relativa. 

Tendo entrado na urna 27 listas, sairánteleitos: 

Os enrs. visconde d'Ovar com 18 votos, Miguel 
Osorio Cabral e Castro, com os mesmos. 

O er, Fresiipato declarou que se ia ler os 
nomes dos dignos pares que hão-de compor a de- 
putação que ha-de ir participar a S.M. que a ca- 
mara se acha constituida. 

» A deputação é composta dos dignos pares pre- 


sidente, secretario conde de Peniche, marquezes de | 


Pombal, Alvito, Ficalho, Nizae Fronteira. 

O snr, ministro da justiça, apresentou 'uma pro- 
osta para que podessem accumular, querendo, as 
nncções de pares do reino com as de membros do 

supremo tribunal de justiça, alguns dignos pares. 

Suscitou-se alguma discussão entre os dignos 
ares, marquez de Vallada, conde de Thomar e Vel- 
ez Caldeira, sm consequencia de não se poder trac- 

tar d'esta questão sem se ter dado parte a S.M, 
que a camara se acha constituida, ficando a propos- 
ta do sr. ministro adiada para a primeira sessão, 

Terminado este incidente, o sr. presidente, dis- 

so que se ia ler a acta da sessão preparatoria. 

' Depois de lida,o snr. presidente perguntou ao 
gnr. duque de Loulé se se achava authorisado a de- 
clarar o dia em que S. M. poderia receber a depu- 
tação. 

“o gnr. duque de Loulé, disse que S. M, rece- 
beria a deputação na quinta feira, 

“O enr. presidente disse que a sessão seguinte 

será na segunda feira, 9, e levantou a sessão, 

Eram 4 horas e meia: 


CC —— mena lima 


ES 


— Licenças a funccionarios judiciaes, 
MINISTRRIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Relatorio e decreto sobre o ensino profissional de 
aguento 

— Tabella de vencimentos e outras despezas a 
que se refere o mesmo decreto. 

—lRelatorio e decreto sobre o ensino industrial 

'— 'Tabella de despezas a que se refere o mes- 

mo decreto, 

* — Portaria reconhecondo Francisco de Oliveira 
Chamiço como proprietario legal da descoberta da 
mina de ferro no Penedo Amarello, freguezia de S. 
Luiz, concelho de Odemira. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 28, 
do Havre e Bruxellas de 28. 
PARIS 27. —Depois de um debate muito 
animado o conselho de administração do cre- 
dito mobiliario francez resolveu pagar aos 
seus accionistas um dividendo de 50 francos, 
sem contar 25 francos correspondentes aos 
juros. , 
Confirma-se que o ministro russo Meyen- 
dorff acompanhará os seus collegas do corpo 
diplomatico nas recepções do Vaticano. 
NOVA YORK 17. — O general federal 


| Thomas escreve que atacou a esquerda do ge- 


neral Hood e o fez retroceder até Franklim, 
e que no dia seguinte o atacou de novo desa- 
| Jojando-o das suas posições fortificadas, to- 
- mando-lhe 40 peças e 5:000 prisioneiros. 

| Os periodicos de Richmond dizem que 
| Sherman tomou o forte Macallister. Este fei- 
| to de armas põe Sherman em communicação 

com a armada federal. 

Em Charlestown corria o boato que Sher- 
man tomára Savannah e fizera 11,000 prísio- 
neiros dos soldados que a defendiam. 

O ouro estãa 230. O cambio sobre Lon- 
dres a 252; o algodão a 134. 


— ea - ..— ema =. ou 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 3 DE JANEIRO ÁS 12H. E 30M. 
Rad DA NOUTE. 

Teve lugar a reunião da maioria, estando 
presentes 67 deputados, sendo prezidida pelo 
snr. visconde dos Olivaes. 

O sor. duque de Loulé*disse que a reunião 
tinha por fim pôr em contacto o ministerio com 
a maioria da camara e assentar no ponto de 
partida sobre os assumptos a tractar na proxi. 
ma sessão legislativa. | 

O snr. Lobo d'Avila fallou no mesmo sen- 
tido do snr. duque de Loulé, dando maior de- 
senvolvimento áquella declaração, dizendo 
que o governo estava unido na melhor harmo- 
nia para dar o maior desenvolvimento a todos 
os melhoramentos publicos. 

O snr. deputado Maia declarou que, tendo 
sido apoiada a sua eleição pelo snr. duque de 
Loulé e guerreada pelo snr. Lobo d'Avila, que 
guerrearia este, posto que apoiará o governo. 

O snr. Lobo d'Avila respondeu que não ti- 
nha hostilisado o snr. Maia; pelo contrário,que 
o tinha protegido constitucionalmente, de gc- 
cordo com o snr. duque de Loulé; aproveitan- 
do esta occasião para declarar que estava na 
melhor harmonia com o snr. duque de Loulé, 
a quem reconhecia como unico chefe do partido 
progressista e como homem muito honrado, e 
portanto que o servia como soldado fiel sob 
suas ordens. ? 

Esta declaração foi muito apoiada. 

O snr. Lobo de Avila continuou dizendo 
que se não existisse tal harmonia pediria a sua 
demissão, continuando a apoiar o governo. 


Quenão fazia esta declaração para captar a 


benevolencia do snr. Maia, mas por lealdade. 
O snr. Sant Anna mostrou a inconvenien- 
cia da declaração do snr. Maia. 

O snr. Maia fallou novamente dizendo 
que o snr. duque de Loulé sabia o que se tinha 
passado e não acrescentaria mais nada por ter 
sido esta questão declarada pessoal. 

O snr. José Luciano fez ver a improprie- 
dado da questão levantada pelo snr. Maia, c 
dando-a por terminada chumou a attenção do 
ministerio sobre a necessidade de na actual 
sessão parlamentar se tractar da approvação 


da reforma das leis relativas aos vinhos, ce- 
reaes, cadeias penitenciarias, concluindo por 
fazer sentir que as conveniencias partidarias 
obrigarão o governo a levantar novamente a 
bandeira progressista, que nas sessões passa- 
das tão nobremente tinha hasteado em varias 
questões. 158 Ae será 

“O snr. Maia disse que esperava que pen- 


“, sando melhor annullaria a sua declaração hos: 


til ao sor. Lobo d'Avila. Ea 


O gnr. Lobo d'Avila em res 
José Luciano declarou que est 
dos mesmos desejos do sor. José 
lativo ás reformas por elle aponta 

O snr. João Chrysostomo declail 
era mais facil pedir a demissão de mit 
que deixar de apresentar as propostal* 
sobre vinhos e cereses. Ê. 

O snr. Quaresma abundcu nas md 
ideias apresentadas por o snr. José Lucian 
bre saude publica, fallando contra os arroR 

A reunião terminou ficando o governom 
melhor harmonia com os deputados pi esentes 

“MADRID? A'S 11 H. DAMANHÃ 

O congresso das republicas da America 
do Sul decidiu dar um ultimatum de oito dias 
para a armada hespanhola deixar as 
Chinchas, e prohibiu ao Perú o entrar em 
negociações com a Hespanha antes do desem- 
bargo do territorio peruano. ” 

O incendio de uma fragata hespanhi 
é considerado como occasião de ataque, 
segura-se que o accidente resultou de 
dente. A equipagem foi salva. 


ú 
IDEM 3 DE JANEIRO ÁS 10 
E 10 M. DA MANHÁ 
PARIZ 1: — O «Moniteur» publicou uma 
circular do ministro da justiça aos bispos, em 
que annuncia que o conselho de Estado au- 
thorisa v publicação de uma da = 
clicado Papa queconcedeo jubileu. 
Quanto à outra parte e documento annexo 
em que dominam proposições contrarias ROB 
principios da constituição do imperio, não 
póde ser authorisada nem impressa sem ins- 
trucções dirigidas aos fieis. q 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Assignatura barata 
A LYRA 


JORNAL DE HUSICA 
ONTEM deu-se principio 4 distribuição do 9. 
numero da 3.º serie d'este jornal, que contém 
EE e valse brilhante pour le piano par L 
mt. e 
Recebem-se assignaturas para este jornal -no 
armazem de musicas, pianos e outros instrumentos , 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 
No fim d'esta série será distribuida gratis aos 
snrs. assignantes uma das melhores operas de Verdi, 
para piano. (47) 


ESPECTACULOS 


Sexta-feira 6 de janeiro 
T. BAQUET, — Companhia nacional. — Espe- 
ctaculo de tarde. — O mysterio em 3 actos e 4 quadros 
— GABRIEL E LUSBEL ou o thaumaturgo, vulgo 
SANTO ANTONIO — A's 3 e meia horas. 


ANNUNCIOS 


Banco Nacional 
Ultramarino 


E” virtude da authorisação unanimemente 
votada em assemblea geral dos accionis-= 
tas do Banco Nacional Ultramarino reunida 
em 31 de dezembro prorimo findo, o abaixo 
assignado governador do mesmo Banco faz 
saber : | 

4.º Que os subscriptores dissidentes fi- 
cam desde já desligados de toda a responsa- 
bilidade proveniente da subscripção que fi- 
zeram. 

2.º Que dos mesmos subscriptores aquel- 
les que-verificaram o deposito de cinco por 
cento, podem por si ou por seus bastantes 
procuradores legalmente constituidos, vir 
ou mandar receber na thesouraria do mes- 
mo Banco a importancia do dito deposito, 


“| que ahi lhes será satisfeita com o juro de 


quatro por cento ao anno como se pagou 
aos actuaes accionistas contado desde o 1.º 
de abril findo até 7 de setembro ultimo, em 
que se constituiu o Banco; davendo aquel= 
les subscriptores n'esse acto entregar as ro- 
feridas cautellas originaes, e não publicas 
fórmas, passar o competente recibo e autho- 
risar pessoa idonea, que em nome e por 
conta d'elles desista da acção que se acha 
pendente do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia. 
Lisboa, 3 de janeiro de 1865. 
O governador do Banco Nacional Ultrama- 
rino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


(49) 
Banco Lusitano | 


pot ordem do ill.=º snr. vice-presidente, 
são convidados os snrs. accionistas à 
reunirem-se no dia 9 do corrente mez de ja- 
neiro, pelas 7 horas da tarde, no edifício do 
dito Banco, rua 'dos Capellistas n.º 85, a fim 
de se proceder ás eleições de presidente e dous 
vice-secretarios da meza da assemblea geral, 
de dous directores e de dous supplentes ao 
conselho consultivo. | 
Previnem-se 08 snrs. aecionistas que serão 
admittidas as procurações cujos poderes não 
tenham caducado. 
Lisboa, 2 de janeiro de 1865. 
O Secretario. 
A.J. Gomes Netto, 
9 
7 o 
AA LLECEU hontem pelas 7 horas da tarde | 
o ill.2º snr. Antonio Xavier Teixeira do 
Cervalho Montenegro e teem de se lhe fazer 
hoje ás Ave-Marias o responso de sepultura 
na igreja de Nossa Senhora do Carmo. cs 
Seu filho e genro Bernardo Teixeirado 
Mesquita Montenegro e Antonio Joaquim | 
da Silva Barreiros pedem a assistencia de | 
seus amigos e do fallecido, a este elgioro, 
acto, pelo qual se confessam eternamente 
agradecidos. vo Ja 
“Pedem desculpa de comprimentos, 


nes. 
é 


t 


a 


4a 


f, q. 
“Je 


) 


Banco Hypolhecario de Porlu 
£NS enrs. subscriptores para este Bank 
| cujo nome princiípie pela letra B até Fix 
clusivê, podem procurar os recibos da “pri 
meira prestação das acções que lhes foram ra- 
teadas da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez, todos os dias uteis, desde a1 
ás 4 horas da tarde, na casa da rua dos In- 
glezes n.º 68, 1.º andar, aonde n'esse acto re- 

ceberão o rateio do saldo do deposito. | 
Porto, 28 de dezembro de 1864, | 

O secretario da commissão 
José Pereira Cardoso Junior 


(6 


A caimonto - 


o poss 


“Ego 


funesto acontecimento. 


s me» + 
“ 

e 7 

3 . o 


— Agradecimento 


Bu 


cimento. 


to do ni 


fail 
Va UI: 


ato 


cimento. 


dia 6 do corrente. 


gica do Porto 


O doutor Francisco de Assis Souza Vaz, do 
conselho de Sua Magestade, commenda- 
dor des ordens de Christo e de 8. Mauri- 
cio e S. Lazaro, medico honorario de Sua 
Magestade o rei da Sardenha, lente de 
medicina jubilado e director da Esohola 


Medico-Cirurgica do Porto, etc. 


F? saber: 1.º Que pelo conselho escho- 
lar foi considerado candidato no concur- 
so à que so mendou proceder por edital é 
programma de 45 de. ouimbro do corrente 
auDO, para O provimento do lugar de pre- 
parador e conservador do museu de nnato- 
mis d'osta eschola, Illidio Ayres Pereira do 


| Valle.. 


pes Junior. 


3.º O candidato Pa salisfazer á sun 
4.ºição ( (artigo 6.º do respeetivo program- 
Td preparando no theatro anatomico uma 
peça de anatomia pathologica da sua esco- 
conclusão da qual os 30 dias 
marcados no programma começarão s con- 
tar-se desde o Cia em que principiarera as 
provas do concurso, O que será no dia 1 de 


lha, peraí a 


janeiro. 


4.º Logo que 0 candidato considerar 
conçluida a sua 1.º lição, assim O deverá 
declarar ao membro ou membios do jury 
que estiverem presentes, depois do que: 

0.º O candidato deverá comparecer ma 
secretaria da eschola, onde, peraute.0 presi- 
dente e secretario; Lirará ponto pare a 2.º 
lição, a qual versará sobre anatomia nor- 
mal, o juntamento designará o tempo em 
que arespecitva preparação deve estar con- 


cluida. 


6.º O tempo de trabalho prático dura- 
rá duas horas por diá, podendo, quando se 
julgor conveniente, prolongar-se á vontade 
do candidato e dos membros do jury quo se 


aobarem presentes. 


7.º No.theatro anatômico se ministrarão 
os ins mentos e utensilios: mecesssrios, 
assim como os cadaveres que do hospital 
resido Sento Antonio forem dispensados| 


= “para os trabalhos anatomicos. 


“8.º As intórrogações pelos membros do 
try (serão feitas no fim do prazo, em dia 
ea anmuncisdo, e terão lugar nas 
esthãs Solas do museu 4 vista das peças 


preparadas. 


9.º Acto continuo, passará o jury é sala | 

dos actos grandes, onda procederá à vota- 

| ot ão ém uma urna que tenha 0 moôme do can- 
[ o 


dato. 


10.º Todos os actos cbr “publicos e o 
resultado da votação será aânunciado no;fim 
do estrutinio pelo presidente, depois do que 


E: dará este o concurso por concluido. 
to 


rurgica, 27. de dezembro de 1804. 


gire) 
sb susp 


“Jo 1864. 


É: RUE “0: secretario, 


ipa OL 


aves e 


] f 


em m divida, cujos fóros compreheni 
gulnte : 


AB o 


a, quarfill 
de palha 


alr mudes 16. 
s lhe offereça. 


ê - 
e 
* 


| assignados, profundamente 
E Pós 11]. 008 o exc.m0 snrs. que sé 
dei] f )sequial-os por occasião da mor- 
nto: sua presada filha e sobrinha 
dia: e, 19 do mez passado, não lhes 
el, por motivo de nova doença, 
tenter individualmente a todos, como 
fora seu desejo, o seu permanente reconhe- 
fibec pd hoje, e por este modo, si- 
ara todos em geral e a cada um em 
- particular a divida que contrahiram por tão 


Felix da Fonseca Moura. 
Antonio da Fonseca Moura. 


À Rosa de Jesus e Manoel José Barre- 
Y é to agradecem por este meio a todos os 
“snrs. que honreram com a sua assis- 
à O responso de sepultura que teve lu- 

ei da SS. Trindade, na noute do 
dia 26 do proximo passado, por alma de seu 
chorado marido e pai o sur. Vicente 
rreto, protestando a todos o seu mui- 


o Antonio Machado, Adelaide Sophia 
Cacilda Machado, Joaquim Antonio Ma- 
“chado, José Allen Machado, José: Antonio 
Machado e Antonio de Souza Machado agra- 

decem a todas as pessoas que assistiram no 

a O corrente, na parochial igreja de 

Tidefonso, ao responso de sepultura 

Sua presada esposa e mãi, à shr* D, 

Eute ia Maria da Conceição testemunhando 


por este meio, o mais vivo reconho- 
Gois) 


A Zk ONES da contraria de 
Nóssa Senhora da Conceição, erecta na 
“paróchial igreja de Santo lidefonso, resol- 
veu mandar celebrar uma missa no altar | 
“damesma Senhora, acompanhada a orgão, 
em todos os domingos e mais dias Santifi- 
cados, ao mio dia, a qualterá Principio no 


schola Medico-Cirurs= 


2º Qjury será composto dos seguint's 
membros do conselho, a saber: presidente, 
o director da eschola; vogaes, Luiz Pereira 
de Fonseca, José Alves Moreira de Barros, 
Joto Pereira Dias Lobre a José Carlos Lo- 


vila. 
Em todas as prinçipaes torres do reino 


* Porto e secretaria da Eschols Medico- 


Francisco de Assis Souza Vaz. 


stá conforme. Porto' e secretaria da 
E lá Medico-Cirurgivs, 2 de dezembro 


b aus ria 4 Agostinho Antonio de Souto. 
(5551) 


TO dia 25 doi janeiro, pelis 10 horas da 
yohã, es Coimbra, rua da Calçada, 
m casa de Manoel José do Souza, este na 
| “de procurador dos exe, Bo gnrs, 
quezes da Bomposta Subserra, venderá 
haior preço que se lhe offerecer os fó- 
ue Os ditos exc.2º snrs, recebem dos 
Noivo do congélvosde Vouzela e Oli- 
do Frades, conhecidos tomo pertencen- 


casa d daTrofa, ES bem assim os | udei 1os 10 kilogramma. 


em O 56r| «Sabão amarelo 4.º qualidade a 180 réis 


rigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
| “sto, ada e centeio) 493 io 
im q os a 117 e 

iros, 9 — Gallinhas 41 — Frangos 
a e E io Es 9—Duzies dei ip 
5 — Mãos de | inho 3 — Ein dinhei- 
ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, , 


Recebo e m carta fechada qualquer Janio 49 nã ria ER Erica? 
(5509) 


* Banco Commercial do 
Porto - 


A Assemblea geral do Banco Commercial 
do Porto tem de reunir-se para os fias 
marcados no artigo 18 e seus $$ 1.ºe 2. º no 
dia 5 do proximo mez de janeiro. 

As listas impressas dos snrs. secionis- 
tas acham-se promptas desde o dia ló e se- 
rão entregues na contadoria do mesmo Ban- 
co áquelles senhores que as procurarêm.. 

Porto, 31 de dezembro do 1864. 

Por ordem do exc.=º snr. presidente, 

Antonio Alves da Silveira, 


Secretario. 
(5590) 
Banco Alliança 


OR ordem do exc.mº snr. presidente de 
conselho fiscal do Banco Alliança, são 
convidados os snrs. secionistas do mesmo 


Banco para comparecerem na sessão da 


assemblea geral ordinaria que deve tar lu- 
gar ás 11 horas da manhã do dia 9 de ja- 
neiro proximo futuro no edificio da Bolsa. 

Porto, 26 de d:zembro de 1864. 

Antonio Adrião da Rocha, 
1.º secretario da assemblea geral. 

Na thesouraria do mesmo Banco entre- 
gatn-se listas dos snrs. accionistas ás a 
s0as que as procurarem. (29) 


Companhia de Seguros Bouro 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se om assemblea 
geral no dia 5 do corrente mez,pelas 12 ho- 
ras da manhã, no edificio da Bolsa, para Os 
fins marcados nas cartas convocatorias. 
Porto, 1.º de janeiro de 1865. 
Antonio Lopes das Neves, 
Secretario. 
(12) 


Associação dos alfaiates por- 
tuenses 


ÃO convidados os snrs. associados a com- 
parecerem no dia 9 do corrênte, pelas 3 
horas da tarde, para se eleger a direcção que 
tem de funcionar no corrente anno, isto em 
vista dos artigos 9 e 10 e $ 2.º do estatuto. 
Porto e secretaria da associação, 4 dej ja- 
neiro de 1865. 
O secretario, 
José Varcia Garcia. 


(6 
REUNIÃO 


Nº dia 15 do proximo mez de janeiro, pe- 
las 11 horas da manhã, no edificio da 
Praça do Commércio, rua do Ferreira Bor- 
ges, ha-de haver reunião da assemblea geral 
de todos os soeios da Caixa Credito e soccor- 
ros mutuos da Associação Industrial Por- 
tuonse para se proceder á eleição dos 30 
delegados do Monte-pio e igualmente dos 
visitadores, tudo em conformidade dos arti- 
gos 106, 107 e 108 do estetuto. 

Porio, 30 de dezembro de 1864. 

Por ordeih do exc.7º presidente, 

02.º secretario, - 
João Maria. Locio. 


(5983) 


Banco União 


Secção de seguros mutuos de vida! 


Arrematação de u uma casa 
Nº dia5 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, tem de ser arrematada em hasta 
publica uma morada de casas, sita na rua da 
| 


Praia, antiga rua dos Guindaes, com os n.º 
7e8,em Villa Nova de Gaya: quem a ella 
quizer comparecer tem de dirigir-se á men- 
cionada rua aonde será feito o leilão. 4 
(40) 


Grande leilão 
CLERIGOS N.º 12 


"A sexta-feira 6 do corrente é seguintes, 

desde as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, haverá leilão de varias fazendas, cons- 
tando de porcellanas, crystaes e uma grande 
variedade de miudezas, lenços de seda e uma 
grande porção de quinquilherias, cujas fazen- 
das se venderão por todo o preço que se offe- 
recer. (44 


"RESPOSTA 


O procurador abaixo assigna- 
do accusa a recepção de 
uma carta anonyma recebida hontem (3) pela 
posta interna do meio dia, (bem almiscarada) 
e declara que estima muito que appareçam es- 
sas escripturas falsas que dizem respeito à 
venda phantastica dos bens do fallecido snr. 
dr. Lima Barreto, antes da arrematação, por- 
que em nome dos seus constituintes fará punir 
os criminosos com a maior brevidade pos- 
sivel, 

Agradece a fineza. 

Porto 4 de janeiro de 1865. 
Luciano À. B. Moreira. 


TNT infantil 


FA rua do Pinheiro n.º 76, 1.º andar, exis- 
tem duas senhoras que se encarregam de 
admittir internamente,para educação e ensino, 
até quatro meninas, que passem de 3 elis 
(45) 


qua uia olgira e com as competentes 
habilitações offerece-se para mestra de 
costura e bordados de todas as qualidades de 
branco, matizes, ouro, prata e cera, para qual- 
quer casa n'esta cidade ou para a aldeja. 
Quem precisar deve dirigir-se à rua do 
Pinheiro n.º 76, 1.º andar. ) 


Attenção 


FEIRA DE S. BENTO N.º 46 E 47 


Gontinóa a vender sopa Juliana e massa 
de tomates, avulso ou em latas de 400 


grammas. (41) 


Venda de predios 


ENDEM-SE na villa de Mathosinhos um; 


grande armazem de 170 palmos de com- 
prido e 40 de largo, que já'serviu para des- 
carga de navios, e mais duas casas terreas o 


uma recoleta, com quintal murado, tudo di-| 


zimo a Deus, situado na travessa da rua de 
Santo Amaro, da freguezia e villa de Matho- 
sinhos, à margem do rio Lessa. Tracta-se do 
géu ajuste no Porto, praça de Carlos Alberto 
n.º 98. agp Ed apso re ol pis Doda 4 ) 


Exposição de “Exposição de feras 
RUA DE D. PEDRO N.º 60 


M leão rerl, uma panthera gigantesca, 
uma terrivel hyena rsjads, um touro 


No. tendo sido possivel vencer-se a subs- | veado e dous abestruzes. 


- cripção até hoje, para a liquidação de | 
1870,a direcção previne que etfectuará segu- 
ros para essa liquidação até 20 de janeiro, | 
para vigorarem desde o 4.º do mesmo mez, 
sem O pagamento da percentagem a quase 
refere o artigo 5.º do regulamento. 


Porto e Banco União, 31 de dezembro de | 


1864. 
Os directores, 
“Joséda Silva Machado. 
F. M. van der Niepoort. 


a va 


Banco União do Porto 
SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 
AGENTE EM COIMBRA 
Olympio Nicolau &uay Fernandes 


Ce a efeciuar. “seguros de vida e | 


pra ro td a lista goral dos snes. subscri jo. 
(3) 


im da fabrica do tabaco e 
sabão, à Boa Vista, em Lisboa 


ESA companhia que éa mesma do antigo 
“contracto do tabaco findo em junho de 
1864, estabeleceu no seu palsçete da Boa 


Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- 


por, com os ultimos maquinismos mais apre- 
feiçoados, e contrattou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos os contractos an- 
terioras, para continuar amanipular repé e 
tabacos de fumo a de pó de toda a qualidade. 
-A mesma companhia continúa a fabricar 
sabão, conhecido pelo da fabrica de Mar- 


tem estabelecido agencias aonde tará os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho, 

No Porto o seu deposito achar: se-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, coutigua ao Paço Me ni- 
cipal; '6 Da mesma estarão :á, venda. por 
maior u por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos 6 cigarros. 


Tambem ha «de; tor expostos á venda 
—jum grande sortimento de charutos estran- 


geiros de todos os preços. 
E, o sabão tambem so continúa a. vender 
na: mesma casa polos preços segaiates, fa- 


zendo-se: 0 abaumento de.8 p. c. a quem, 


comprar um oumais caixões, slém de 2k- 
logrammas para quebras emcada caixão de 
60 kilogrammas. 

“Sabão brenco-de sedas a 260 0 kilo- 
gramma. 

Sabão mescla 4.º qualidade a 220 réis 
o kilogramma. . 

Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 


0 kilogramma. 


Sabão amarollo 2.º qualidade a 160 réis | 
Milho fo kilogramma. 


f 


Sabão mola a 150 táis o log, 
5 1) 


A, Srta D RF seu dono se “retirar 
para o em a protonder fal. 

as. Para se v 6381) das 
10 horas até ás 2 da tarde. 


Ita agia com asinicises F.J.L. 


NDE. SE uma casa muito em!) 


O proprietario Marcello Servino faz sa- 
ber ao respoitavé! publico qua poucos dias 
mais terá dé demora n'esta cidado 6 por Isso 


deverá o mesmo aproveitar a occasião de |. 
paia tão feroses e bellos animmaes. 


tem instrucções de ingloz. Quem precisar 
dirija-se ao escriptorio deste jornal em car- 


(2504) 
ESSOA muito abonada sa 


| offorada, 


escriptorio d'este jornal s4 diz quem é. 
(5347) 
Attenção 

RECISA-SE de ums senhors do mais de 
30 snnos, com as habilitações precisas 
para ensinar a 3 meninas (que já teem prin- 
cipios) grammatica portugueza (e poden- 
do ser tambew francez), serviços ds agu- 
lhe e pianno, e queira acompanhesl-as para 
o Rioide Janciro, queira annunciar por esta 
folha ou designer-se é rua do Fernandes 
Thomaz n.º 174, que prebenchendo o que 
se deseja será bem Soa beba (35) 


M a rua do Estevão n.º 6 ha uma costurei- 
ra que se promptifica a trabalhar em toda 


a obra de senhora, com perfeição, por | Et 
commodos. (4934) 


TOAO da Rocha 
Lemes faz saber 
s todos os seus ami- 


gos 6 freguezes. que, tendo feito sociedade 
com o sar. Francisco Antonio de Queiroz, 
côntinúa com as suas diligencias disrias 
entre o Porto, Penafiel, Lixa e Amsrante, 
sendo os seus eseriptorios no Porto, 4 en- 
trada da rua de Santo lidefonso n.º 4, de 
fronto da esquiva do hotel da. Eoropay na 
Lixa, em casa do snr. Manoel Alves. em 
Amarânte, em casg do sor. Cervalho & Irmão; 
em Penafiel, na estação da diligentia, em ca- 
'sa do annunciante. 

Esta sociedade, por ter o seu estabele- 
cimento montado debaixo de bom regula- 
mento, espera a concorrencia de todos os 
seus: “amigos e froguezes. (16) 


“Hotel-Batalha 


[ty OM esta denominação se abriu um novo 
estabelecimento, no largo da Batalha, 
casa n.º 106 a 110: é commodo em arranjos 
' modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. 

(4623) 


“Hotel Bragança 
qo esta denominação está aberto na rua 
do Bomjardim n.º 75, um novo éstabele- 
cimento. À comimodidade dos arranjos se 
lhe junta a dos preços, que são rasoaveis, 


| quizerem utilisar. (5261) 


FERRECE-SE um erixeiro | 
para qualquer escriptorio, |' 


roça sabe françez, despachar na alfandega e 


ou para feitor | j 


de ec bens n4 provincia ou paraf 
tratar de alguns negocios em Lisbos. No|N 


como poderá mostrar-se ás pessoas que so | 


TUTELAR 


COMPANHIA DE 


CREAÇÃO DE CAPITARS, RENDAS E PENSÕES 


POR MEIO. DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
CAPITAL SUBSCRIPTO ATE' 23 DE NOVEMBRO DE 1864 
Reales de velon 716.152,376-50 — ou réis 34.37 S:814)670 
TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA 
|Reales de veclon 648.522,000 — ou réis 30.889:056;5000 


Numero de subscripções 95:754 ie; E 


Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos os 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 
Feliz Fernandes de Torres Sobrinho 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 70 


Rua das Taipas n.º 7 


Larros IUNerarios 


(4959) 


ARNEIRO & Marinhas acabam de receber promptos carros funererios para, adultos e 
anjos, todos de madeira, que mandaram construir no gosto mais lindo e mais ele- 
gante, sendo um d'estes (o de 1.º classe) riquissimo de obra de talha e escultura, tudo; 
batido e guarnecido a ouro. Este carro póde-ser tirado a duas, tres ou quatro parelhas 
de cavallos, sendo estes guarnecidos como o caso pede. Os outros podem ser tirados 
por uma ou mais parelhas. q 
PREÇOS 


Jos else com duas psrelhas..... o citátayõro é esmvigionro bia *»OPUWDTÓIS. 
2.º dita com uma parelha............. cccone voto “BBBOD » 
Fatibem se alugam para fóra da cidade, para onde hajam estradas viaveis. 


(5989) | 


o 


RUA DAS FLORES 
NA ES 


JUNTO À IGREJA DA 
HISERICORBIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 7:0005009 REIS 
JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


| EM á venda na sus antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros & 99000, meios ditos 
a 26500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas do 500 o 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção deve ter lugar impretorivelmente no-dis 3 de janeiro de 1865. 

"O mesmo vendeu ns ultima loteria os seguintes premios em bilhetes inteiros, 
meios ditos, oitavos e cautellas: 


N.MAGAS ur 6 4008000 réis | N.º 501,.......... 208000 réis 

ps 1084 HG) vis. 3008000 » | » 2634........... “508000 » 

» 6008........... 30098000 » DO jo do e do nto nto 0909000 » 

» 7D........... 508000 » | (5569) 


Hyglenioa Iafalls 
e | vole Prosorvativa' 
E absolutamente a uni- 
ca que cura sem ne 
nhum additivo. Ven- 
1 de-se nas principães 
El boticas do mundo, 
: (Bxigir a instrucção 
o uso.) (20 annos 


'da existoncia.) — Paris, ém casa do inventor SMLOU, boulevard Magenta, 112. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


“FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
Rua das Corgostas n.º 3 a D 
: PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Jo men” Na exposição Industrial Portuense de 1857 
a 9 e 1861 


(4467) 


EM o seu deposito na dita rua das'Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 


de moveis e estofos feitos com a maior * perfeição egosto. Affiança a solidez das suas 


(2754) 
NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


RUA DO POÇO N.º G4 — VILLA REAL 


O. Proprietario d'esto estabelecimento recebeu AE um variado sortimento de relo- 
Bios, que vende pelos seguintes preços: 

“Relogios de sala com campainha, 69500 réis. 

Ditos de cima de meza a 45000 e 55000 réis. 

Ditos de algibeira a 85500, 95000, 108000, 11500 e 134500. 

Tem relogios de quadro e redoma. 

“Garante-se o bom regulamento. a 

N. B, Concerta toda a qualidade de relogios. 


obras. 


(5491) 


” 


Aluga-se: a casa da capelia des. Acções e inscripções 
Jeronymo, com seu recinto ajardi- Jia ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 


m para vender acções dos differentás 
naito é agua de bica, na rua Firme» |Banos sé gica (dos dijperendo 


Bancos e companhias, assim como inscripções 


za n.º 20 4. Fala-se na rua AE STE TE 
Flores n.º 192, 6313) | Medicamentos novos 


fia do Louroivo 0.º 1655 diz quem! Soaquim Baptista de Lemos 


tem pera alugar, no caes de Villa Nova | 
poa 300 e livre de cheias, um mecadnçto | 
sb O pipss. (5444) | 


PIHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CARMO 


REVINE aos snrs. doutores em medicina 
e cirurgia que tem recebido de Togla- 


FPRASPASSA. DA q torra, França é Allemanha, e directamente | 


antigos estabelecimentos de seus authores, todos os preparados mo- 
dernos introduzidos na therapeutica, assim 
como muitos instrumentos de medicina, 
egndeis e pharmacia, os quaes vende no seu 
restabelecimento na praça de Carlos Alberto 
pa 08 31:c 32. (3) 


de ferragens e ferro, mesia cidade, tendo 
numerosa 6 boa freguezif, oque é prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar coa- 
ta delle. 

Na rua da Forraria de Baixo 0.º 408,, 


n'esta cidade, se indica quem hrasppéma, 

(3003) “dens para lapis de todas as côres e qua- 
“DOCE. lidades , da acreditada fabrica de Jean 
Sehaller & C.*, muito baratos, portes fran- 
Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar-= |C0s no Porto. São convidados os snrs. im- 
melada de summo a 200 réis. portadores d'este genero a vir vêr as amos- 

Ladrilho a 180 réis. tras e dar as suas ordens. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (arm Tambem sa vendem lindos leques lo- 


[ratel) do Lina da China, chegados agora, pelo 


| preço de 38000 e 88200 réis cada um. | 


E geleia a 110' réis à prateira. 
(4984) 


Itravessa 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- |. 


Novo deposito de camas de ferro de 


todas as qualidades 

ESDE 15 de novem-= 
: bro de 1864, de An- 
4a tonio José Corrêa, mora- 
: dorna rua de Liceiras n.º 
, 8a 20. Preço das camas 
n.º 1 25250, n.º 2 28500, e d'ahi para cima 
ha de todos os preços,assim como ha lavyatorios 


n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 19000. Tam- 


| om se fazem fogões, grades, portões e can= 
| Celia, e igualmente tem deposito de candeias. 


- (5186) 


“ENNURCIOS MARÍTIMOS 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANA 


Viagem em 2% horas 


O vapor — LIS- 
BOA, — capitão Silva, 
sabirá para Lisboa 6.º 
fe feira 6 do corrente, ás 
a 9 horas da manhã, 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte: 


12 class ascscssoccna noso 63000 réis 
E RS VA SER, SARA 8000 » 
OA Dia Dao adia a ata o afora do 28000 » 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a meio p. e.e dinheiro a 3 oitavos p. c., 
sendo carga de a gum dos vapores da mesma. 

Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 
73,1.º andar, (+ .) 


got ini 


Nt74 O vapor ingles — 
FRANKFORT, — ca- 
&  pitão William "Shires, 
v Meemsa  cahirá na terça-feira 3 
de janeiro. 
Consignatario F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer elos Oo ou ir 
e passa sea como ao-snr. Carlos Coverley 


fandega n.º 13, 1.º andar, (6546) 


Bristol 
EM DIA UR 


RN. É, SE” ingles — 
& .PIONEER , — capitão 
Ges Miles, espera-se 
gi i por estes dias para 
sahir com a maior bre- 
gti ”  vidade possivel, 
Quem quizer ar tracta-se com o consigna- 
tario ei im Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 
(5431 


| Villa Nova de Portimão 


ARE O biate — FRANCO & C. — ca- 
asma pitão Antonio Rodrigo, sabirá com bre- 
” vidade: quem quizer carregar dirija- 
se a Daniel & Irmão. 
(20) 


Attenção 


RIO GRANDE DO SUL 


Acha-se prompta a barca — PA-= 
QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 
hirá no dia 10 de janeiro, Roga-se 


aos snrs. passageiros virem liquidar 
suas paseagers com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n. 

Ainda tem lugar para um pequeno numero de 
passageiros e alguma carga leve. (3484) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 
1.º classe. Sabirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
pto: pará o resto dos passagreiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
prôa belicbes, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º 994 101. (5209) 


Rio de Janeiro 


À nova e bem construida barca — 
+ FIRMEZA —, forrada de cobré, capi- 
1) tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 

so com muita brevidade: para carga e 

passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 

tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107, (5142) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade. 

Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento, 


| | bons commodos e grande capacidade que tem para 
| | os snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 


geiros de prôa, 

Recebo carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 

(4134) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


Sahirá com brevidade a muito ve - 
leira e nova barca — MINERVA —, 
cm itão Ferreira: recobe carga só para 


io Grande do Sul e passageiros 


para ambos 6 portos. Este navio torna-se recom- 
mendavol tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes cômmodos para os snrs. passageiros, ten- 
do beliches: a os de prôa. Tracta-se com o caixa 
Domingos 


Era Ferreira, rua Formaoa n.º 400, 
(509 


Bahia 


Vaisahir com brevidade a barca 

— SANTA CLARA, — recobe carga 
e passageiros. 

Dotado ds Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 

go Er Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 

(6292) 


Bahia 


A barco — BAHIANA, — CA= 
Pta pitão José dos Santos Lessa Ju- 


(4884) 


Ferros Velhos. 


PRE REA, A mova rá TR — LUIZA, — ca- 
x. Er » pitão Joaquim Adrião da ra) 


Estes navios sahirão com toda a brevidade. 
Para carzn e passageiros, tendo para estes excol- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


Pernambuco. 

Pa Vai sabir com muita brevidade a 
Ae. nova barca — CLAUDINA —, capi- 
ZH: tão Arnellss, forrada de cobre: quem 


ami na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem | dirija- -se g Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D, Pedro n.º 12—Porto. (5552) 


Pernambuco. 


Vai sabir com brevidade' o veleiro 
brigue — ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo: 

RX Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se so escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


Responsavel M. 1S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


